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TEMA

3

OBJETIVO  

Ensinar a criança que Deus criou tudo para nós, e 
que devemos cuidar da criação com amor.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Tapa-olho e lanterna.

INTRODUÇÃO 

Nada melhor do que começar o ano recordando 
o que Deus fez por nós, quando criou o mundo. 
Em tudo podemos ver o cuidado de Deus e o 
Seu amor.

HISTÓRIA 

O Planeta Terra era vazio e sem forma, todo escuro. 

Fechem os olhos bem forte, crianças... não 
abram, fiquem imaginando como era o mundo. 
O mundo era assim, bem escuro, e não tinha 
nenhuma plantinha, nem um cachorrinho, nem 
um gatinho, não tinha nada. Poxa, era bem feio 
né, bem triste.

Podem abrir os olhos! Pensando em nos criar, 
Deus, o nosso Pai, junto com o Espírito Santo e 
Jesus, decidiram preparar o Planeta, criando tudo 
que iríamos precisar, antes mesmo de nos criar. 

No primeiro dia, Deus criou a luz! Que fantástico, 
a primeira coisa que Deus fez no Planeta escuro, 
foi clarear o mundo com a luz! Deus poderia ter 
criado primeiro os animais ou os passarinhos, ou 
as plantinhas, ou as frutas, ou até Adão e Eva. 
Mas se Ele fizesse isso, como seria o mundo em 
escuridão? Bem triste, não adiantaria nada. En-
tão Deus, em sua infinita sabedoria, fez a luz an-
tes de todas as coisas.

A primeira criação de Deus foi a luz, e isso não 
foi à toa. Ele está nos ensinando que somos luz 
por onde andarmos, e que a nossa missão como 

seres humanos é compartilhar ao mundo a nossa 
luz, levando amor e esperança para as pessoas 
que ainda não conhecem Jesus. 

Crianças, vocês conseguem criar a luz, sem usar 
nada? Não, na verdade nem eu, mas Deus nos 
deu o privilégio de ser luz para as pessoas que 
ainda não conhecem Jesus, e vou dizer a vocês 
algumas formas de sermos luz para alguém: 
•	 Tratando as pessoas com amor.
•	 Obedecendo aos nossos pais.
•	 Respeitando os mais velhos.
•	 Orando.
•	 Estudando a lição da Escola Sabatina.
•	 Atendendo de forma amável os professores 

e os coleguinhas nas escolas...E muito mais. 

APELO 

Quem irá mostrar aos amigos que Jesus nos fez 
para ser luz para o mundo?

ORAÇÃO 

Deus nosso Pai, obrigado por criar a luz, e nos 
ensinar que a Tua luz mostra a verdade. Me aju-
da a brilhar muito, mostrando a esperança na 
vida das pessoas. Em nome de Jesus, amém.

1

No princípio criou Deus 

os céus e a terra. 

(Gênesis 1:1)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no sábado 4 de janeiro) 

PRIMEIRO DIA 
Referência Bíblica: Gênesis 1:1 a 3
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TEMA

OBJETIVO  

Ensinar que Davi derrubou o gigante não pela 
pedrinha, mas pelo poder de Deus.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Um adulto representando Golias. Entregar boli-
nhas de papéis para todas as crianças represen-
tarem Davi.

INTRODUÇÃO 

Quem já viu um gigante? E quem já viu uma pes-
soa muito alta, não necessariamente um gigante? 
Pois então, hoje aprenderemos que quem está 
com Jesus, gigante ou não, sempre vence!

HISTÓRIA 

Os filisteus eram um povo que não obedeciam 
ao Deus verdadeiro. No meio deles tinha um 
homem de quase três metros de altura. Ele era 
muito forte. Usava uma armadura com capacete, 
couraça e caneleiras de bronze e carregava um 
dardo e uma lança pesada com a ponta de ferro. 
O nome desse guerreiro gigante era Golias, e ele 
começou a desafiar o povo de Deus, dizendo: 
“eu sou um filisteu, e quero que vocês, servos 
de Saul, escolham um homem para lutar comi-
go. E proponho um acordo: se eu ganhar, vocês 
todos do povo de Israel serão nossos escravos; 
mas se o homem que vocês escolherem, ganhar 
de mim, então todos nós, filisteus, seremos es-
cravos de vocês”.
E agora, crianças?! Ninguém queria lutar com o 
gigante Golias, estavam todos com medo. Mas... 
entra em cena Davi. Ele era o filho caçula de Jes-
sé, e o trabalho dele era pastorear as ovelhas.
Justamente na época que o gigante Golias já 
estava desafiando o povo de Israel por 40 dias, 
Jessé, o pai de Davi, o pediu para ir ver como es-
tavam seus irmãos que tinha ido para batalhar 
contra os filisteus.
Chegando lá, Davi ficou sabendo do desafio do 
gigante Golias, e corajosamente disse: 

- Quem é esse homem que desafia o do Deus 
vivo? Não fiquem com medo, eu vou lutar contra 
esse gigante.
O irmão mais velho de Davi, e até o rei de Israel, 
Saul, menosprezaram a Davi, dizendo que ele era 
apenas um rapazinho e que o gigante Golias já 
havia vencido muitas batalhas. 
Davi garantiu que Deus já o livrara de leões e 
ursos, e agora também o livraria do gigante. En-
tão deixaram Davi partir para a batalha. Ele foi 
escolher cinco pedrinhas e depois falou com o 
gigante em alta voz:
- Você vem contra mim com espada, com lança 
e com dardos, mas eu vou contra você em nome 
do SENHOR dos Exércitos!
E lançou uma pedrinha que acertou a testa do gi-
gante, que caiu no chão e o povo de Deus venceu!
Crianças, uma coisa precisa ficar bem clara: não 
foi Davi que venceu o gigante, foi Deus, que es-
tava com Davi. O nosso Deus é quem vence to-
das as batalhas! 

APELO 

Quem acredita que Jesus pode nos ajudar a vencer 
todos os desafios? Quem deseja fazer uma oração 
pedindo a Deus sabedoria para vencer o mal?

ORAÇÃO 

Querido Deus, nos ajude a cada dia, vencer o mal 
e estar ao Seu lado, sempre defendendo o Seu 
nome. Amém.

2

Davi perguntou aos soldados 

que estavam ao seu lado: O que 

receberá o homem que matar esse 

filisteu e salvar a honra de Israel? 

Quem é esse filisteu incircunciso 

para desafiar os exércitos do Deus 

vivo? (1 Samuel 17:26)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no sábado 11 de janeiro) 

DEUS ESTÁ SEMPRE 
CONOSCO!

Referência Bíblica: I Samuel 17
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OBJETIVO  

Ensinar que devemos ajudar as pessoas, inde-
pendente de raça, cor, idade ou qualquer outra 
diferença.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Ao final da história, entregar na mão de cada 
criança um desenho de coração, e pedir que ela 
entregue para um coleguinha, e ore por ele du-
rante a próxima semana.

INTRODUÇÃO 

Você já ajudou alguém que não conhecia? Al-
guém na rua, na escola ou próximo a sua casa? 
A Bíblia relata uma linda história de um homem 
que ajudou alguém, sem mesmo o conhecer. A 
Bíblia não menciona o nome dele, apenas diz 
que ele era um homem bom.

HISTÓRIA 

Certo homem estava a caminho de uma cidade 
chamada Jericó. Porém, nesse caminho havia ho-
mens maus, que roubavam e batiam nas pesso-
as. E esse homem que ia pelo caminho foi assal-
tado, e apanhou muito, a ponto de ficar no chão 
desmaiado e sozinho. 

Passou perto do homem ferido, um sacerdote, 
e depois um levita. Ambos trabalhavam no tem-
plo. Cada um deles, ao passar, só olhou para o 
ferido e não pararam para socorrer. 

Mas que coisa feia! Não ajudaram, nem mostra-
ram o amor de Jesus. Que horror!

Depois destes dois, passou também um estrangeiro, 
que era de Samaria. Este samaritano viu o homem 
caído e machucado, e logo o seu coração se encheu 
de piedade, e ele parou para ajudá-lo. Ele colocou o 
homem ferido em cima de seu cavalo e o levou para 

uma hospedaria, para que ele se recuperasse. E ain-
da pagou para o hospedeiro cuidar dele.

Ah! Que alegria saber que sempre tem pessoas 
de bom coração e que Deus as usa para ajudar 
outras pessoas. 

Crianças, quem vocês acham que amou verda-
deiramente o próximo, usando de misericórdia, 
como Jesus faz conosco todos os dias?

O que eu mais gosto nesta história é saber que 
o nosso Senhor Jesus sempre cuida de nós, que 
Ele usa as pessoas que estão dispostas a ajudar 
o próximo para nos atender. E que nem sempre 
essas pessoas são da nossa igreja, mas são pes-
soas que tem o coração aberto para que Jesus 
faça morada dentro dele. 

APELO 

Crianças, vocês querem também ter o coração 
grato, e permitir que Jesus use vocês para ajudar 
as pessoas que precisam?

ORAÇÃO 

Meu Pai querido, preciso amar as pessoas como 
o Senhor me ama, e preciso ajudar a todas as 
pessoas que precisam de mim. Senhor, me ajuda 
a fazer a Tua vontade, quero ser um bom samari-
tano. Te peço, em nome de Jesus, amém.

3

Amarás o Senhor teu Deus de 

todo o teu coração, e de toda 

a tua alma, e de todas as tuas 

forças, e de todo entendimento, e 

ao teu próximo como a ti mesmo. 

(Lucas 10:27)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no dia 18 de janeiro - Sábado de Mordomia) 

MEU TALENTO, MEU 
MINISTÉRIO

Referência Bíblica: Lucas 10:25 a 36
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TEMA

OBJETIVO  

Ensinar a criança que a nossa melhor escolha 
sempre será Jesus.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Bonecos para representarem: rei Dario, Daniel, 
anjo e dois leões.

INTRODUÇÃO 

Você sabia que, desde criança, terá que fazer es-
colhas? E que elas poderão te conduzir para o 
caminho do bem ou do mal?

HISTÓRIA 

O rei Dario, escolheu 120 príncipes para ajudá-lo 
a governar as províncias do seu reino. E para co-
ordenar o trabalho destes príncipes, ele escolheu 
três presidentes muito inteligentes e fiéis. 

Um desses presidentes se destacou mais, ele 
se chamava Daniel, um homem com o coração 
puro, obediente, e que amava a Deus. O maior 
problema era que no meio desses príncipes es-
colhidos pelo rei Dario, alguns tinham o coração 
ruim, e observavam Daniel que tinha um espírito 
excelente. Eles não gostavam de Daniel e que-
riam encontrar algum erro nele. 

Como não conseguiram encontrar erros em Da-
niel, planejaram uma armadilha e convenceram 
o rei a assinar um decreto: ninguém poderia orar 
para qualquer deus, durante um mês, somente 
poderiam fazer pedidos ao rei. Ah! Daniel ficou 
sabendo do decreto que o impediria de orar a 
Deus; ele ficou chateado, porque sabia quem 
verdadeiramente era o Único que poderia ser 
adorado e receber orações: o nosso Deus, o Rei 
do Universo. 

E Daniel tomou uma decisão: ele não iria deixar 
de adorar ao Deus verdadeiro; nunca iria adorar 
outra pessoa.

Daniel continuou seguindo o seu costume: ele se 
ajoelhava para orar três vezes ao dia. Ele também 
se ajoelhava sempre próximo a janela, onde ficava a 
terra de Israel, lembrando-se do lugar onde o povo 
de Israel tinha construído um templo para Deus. 

Um dos homens de coração mau viu Daniel oran-
do, ajuntou os seus amigos malvados e saíram 
correndo para fofocar ao rei.

- Rei, você disse que quem não orasse somente a 
você, desobedecendo ao decreto, deveria ser jo-
gado na cova dos leões. Daniel está orando para 
o Deus de Israel, ele desobedeceu, e precisa ser 
lançado na cova dos leões. 

Que tristeza! O rei gostava muito de Daniel, mas 
palavra de rei não volta atrás... Então, com muita 
tristeza no coração, o rei pediu para colocar Da-
niel preso, dentro da cova onde os leões estavam 
com muita fome. 

Mas Daniel orou ao nosso Deus, pediu proteção, 
ele orou e não ficou com medo porque sabia que 
Deus nunca nos abandona. 

4

Então o rei ordenou que 

trouxessem a Daniel, e 

lançaram-no na cova dos 

leões. E, falando o rei, disse a 

Daniel: O teu Deus, a quem tu 

continuamente serves, ele te 

livrará. (Daniel 6:16)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no dia 25 de janeiro) 

A MELHOR ESCOLHA
Referência Bíblica: Daniel 6
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No outro dia, cedinho, o rei foi até o lugar que 
Daniel estava, e o chamou: Danieeeeel!

Ah, que lindo! Daniel estava vivo e muito feliz, 
porque Deus enviou um anjo poderoso para 
tampar a boca dos leões. 

Depois disso, o rei fez um novo decreto, orde-
nando: agora, todos adorem ao Deus de Daniel. 
Todos tiverem que reconhecer que o Deus de 
Daniel, que também é o nosso Deus, é o único 
Deus. Sabe crianças, chegará um dia que nós 
também seremos provados, talvez não como Da-
niel, mas com certeza teremos que testemunhar 
e mostrar de quem somos. Que possamos sem-
pre escolher estar do lado da vitória, no lado de 
Jesus; pois Ele nunca nos deixará sós. 

APELO 

Quem deseja fazer como Daniel e sempre esco-
lher estar ao lado de Jesus?

ORAÇÃO 

Senhor, quero te pedir proteção sobre a minha 
vida e sobre a minha família. Te peço que nos li-
vre de todos os males. Em nome de Jesus, amém.

Notas
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TEMA

OBJETIVO  

Ensinar a criança que não existe tamanho de 
mentira, pois todas são ruins; fazem mal para 
quem fala e para quem escuta. O coração bon-
doso sempre diz a verdade.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Desenho de um coração sem defeito, um cora-
ção com furinhos, e um coração remendado.

INTRODUÇÃO 

Mentirinha ou mentirona? Existe tamanho de 
mentira? Crianças, mentira é algo tão feio e tão 
doloroso que Salomão disse em Provérbios 6:16 
a 19 que Deus abomina a mentira.

HISTÓRIA 

Abominar, é o mesmo que detestar, ter horror! 
Quando contamos uma mentira, geralmente 
temos que contar outra mentira para encobrir 
a primeira, e assim sucessivamente. A mentira 
pode deixar marcas que, às vezes, é muito difícil 
de esquecer. Só com a ajuda do Espírito Santo 
conseguiremos não lembrar mais com dor.

A Bíblia conta a história de um casal chamado 
Ananias e Safira. Eles viveram em uma época 
em que, nenhum cristão da comunidade deles, 
tinha falta de algo; todos os que tinham muitas 
posses, as vendiam, e assim obtinham recursos 
para ajudar quem precisasse. Naquele tempo, 
eles entregavam estes recursos financeiros aos 
apóstolos, que os repartiam igualmente a cada 
necessitado.

Ananias e Safira decidiram prometer a Deus 
que venderiam uma propriedade e dariam todo 
o dinheiro aos apóstolos para ajudar na mis-
são da igreja e aos necessitados. Mas quando 
eles venderam, viram que era muito dinheiro. 

Esconderam parte do dinheiro em casa, e leva-
ram apenas o restante para entregar na igreja. 
Eles pensaram que, como ninguém saberia por 
quanto eles haviam vendido, poderiam guardar 
para eles uma parte do dinheiro que haviam 
prometido para Deus. 

Que coisa mais feia! Chegando na igreja, men-
tiram aos apóstolos acerca do valor que era de 
Deus, entregaram menos do que haviam pro-
metido, e acharam que estavam tendo uma óti-
ma vantagem com esta mentira.

Mas a Deus ninguém engana! Deus revelou à 
Pedro a verdade sobre o que tinha ocorrido, e 
Pedro perguntou a Ananias:

- Por que você deixou Satanás encher o seu coração 
para que mentisse contra o Espírito Santo? Esse 
valor não está correto. Por que você foi domina-
do pelo mal? Na verdade, você não está mentindo 
para os homens, você está mentindo para Deus.

E Ananias ouvindo essas palavras, caiu e morreu.

Passou pouco tempo, e veio a sua esposa e ela 
mentiu como tinha combinado com seu marido. 
Então Pedro perguntou a ela:

- Por que você está mentindo contra o Espírito 
Santo? Por que o seu coração está sujo como 
estava o do seu marido Ananias?

5

Portanto, cada um de vocês 

deve abandonar a mentira e 

falar a verdade ao seu próximo, 

pois todos somos membros de 

um mesmo corpo. (Efésios 4:25)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no dia 1 de fevereiro) 

MENTIRINHA OU 
MENTIRONA?
Referência Bíblica: Atos 5:1 a 11
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E, os mesmos que sepultaram Ananias, também 
sepultaram sua esposa Safira.

Mentira não é brincadeira! Não existe tama-
nho de mentira. Deus disse que a mentira é 
pecado, e pior, quem mente não entrará no 
Céu. Devemos tomar cuidado com as menti-
ras, pois a Bíblia diz que o pai da mentira é Sa-
tanás. (João 8:44) 

APELO 

Quem deseja que Jesus sempre fique alegre com 
suas atitudes? Quem vai orar para Deus o ajudar 
a não mentir?

ORAÇÃO 

Querido Jesus, te peço que me ajude a não con-
tar mentira, quero morar Contigo e com a minha 
família no Céu. Perdoa as vezes que já menti, não 
quero mais fazer isso. Em nome de Jesus, amém.

Notas
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TEMA

OBJETIVO  

Ensinar a criança que temos um anjo para nos 
proteger, e se orarmos, Deus ordenará ao anjo 
para nos guiar no bom caminho.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Vestimentas brancas e asas.

INTRODUÇÃO 

Como é bom saber que não estamos sozinhos, e 
que não precisamos ter medo de nada.

HISTÓRIA 

Os anjos são seres criados por Deus, e muitos deles 
foram comissionados para nos proteger. Cada um 
de nós temos um anjo da guarda. Eles obedecem 
às ordens divinas. Quando oramos a Deus pedindo 
ajuda, Ele envia o Seu anjo para nos socorrer. Deus 
designou os anjos também para te ajudar a tomar 
as decisões corretas e não fazer coisas erradas.
Eu amo saber que tem alguém sempre do meu 
lado, cuidado de mim; inclusive quando estou dor-
mindo, meu anjo não vai embora, ele fica ali perti-
nho. Assim, eu sinto mais o amor de Deus por mim.
Os anjos também têm a missão de fazer um re-
latório de todas as nossas ações. Mas atenção, 
ele não é um fofoqueiro, ele é um anjo do Céu, 
seguindo as ordens de Deus. 
Funciona assim: se você fez boas ações, ajudou 
a mamãe, obedeceu ao papai, estudou a Bíblia, 
falou de Jesus para um coleguinha, o anjo vai re-
latar todas estas coisas boas. Mas, quando você 
faz algo errado, o anjo também precisa anotar em 
seu caderninho assim: Helena brigou com a cole-
guinha na escola, Helena não pediu desculpas.
Poxa vida, e agora? O que acontece em seguida?
O Espírito Santo vem com uma voz bem suave ao 
ouvido e diz: 
- Helena, você não fez uma coisa boa, você ofen-
deu a coleguinha, ela ficou triste; assim você não 
representa uma pessoa que ama a Jesus.

O Espírito Santo é quem nos mostra que pecamos, 
e nos ajuda a praticar a justiça e viver a verdade. 
Portanto, quando você escuta a voz do Espírito 
Santo, e obedece ao que Ele orientou, você vai 
até a coleguinha, pede desculpas, e diz que não 
deseja mais fazer isso. Neste momento o seu 
anjo fica muito feliz, ele anota tudo isso também 
em seu caderninho, contando que você atendeu 
a voz do Espírito Santo, e disse que não deseja 
mais pecar. Jesus, então, perdoa você, pega o ca-
derninho, e risca ali o seu erro.
Por fim, quando Jesus voltar, Ele não pisará na 
Terra, porque a Terra está contaminada com o pe-
cado. Então, Jesus aguardará nos ares, esperando 
que o seu anjo te leve para encontrar Jesus nas 
nuvens do céu. Neste momento você conhecerá e 
verá o seu anjo. E depois, lá nas moradas do céu, 
vocês poderão conversar, e ele vai te contar tudo 
o que ele fez para te proteger, mesmo quando 
você nem sabia que estava correndo perigo. 
- Não é maravilhoso? Eu quero conhecer o 
meu anjo! 

APELO 

Você gostaria de agradecer a Deus pelo minis-
tério dos anjos, em especial pelo seu anjo, que 
nunca te abandona? 

ORAÇÃO 

Querido Jesus, quero te agradecer por me amar 
tanto, escolhendo um anjo só para cuidar de 
mim; e por nunca me deixar só. Te agradeço em 
nome de Jesus, amém.

6

Porque aos seus anjos, dará 

ordem a teu respeito, para 

te guardar em todos os seus 

caminhos. (Salmos 91:11)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no dia 8 de fevereiro - Sábado de Mordomia) 

O MINISTÉRIO 
DOS ANJOS 
Referência Bíblica: Salmos 91



TEMA

11

OBJETIVO  

Ensinar as crianças a importância de pregar o 
evangelho, mostrando que no Céu haverá lugar 
para todos que amam e obedecem a Jesus.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Várias bonecas representando todas as nações, 
uma criança representando o pregador, Bíblias 
escritas em várias línguas.

INTRODUÇÃO 

Vocês sabem o que é uma criança missionária? 
Criança missionária é uma criança que se dis-
põe a falar para os seus coleguinhas sobre o 
amor de Jesus!

HISTÓRIA 

Vou contar para vocês a minha história. Fui bati-
zada no dia 15 de setembro de 1990 na IASD de 
Venda Nova em Belo Horizonte/MG. Eu era uma 
desbravadora muito tímida e não gostava muito de 
falar com as pessoas.
Certo dia, o diretor do Clube de Desbravadores me 
disse que eu iria pregar no Dia Mundial dos Desbra-
vadores do ano de 1991. 
E agora? Como eu iria fazer? – pensei comigo 
mesma.
Falei que não queria pregar, que tinha vergonha de 
falar em público, e que eu não sabia pregar. 
Então, calmamente, ele me disse:
- Você não vai pregar, você irá cumprir uma missão!
Missão? O que é isso? Ele me explicou que, quando 
Jesus veio a este mundo, nos disse que precisaría-
mos falar de Seu amor, e com a ajuda do Espírito 
Santo as pessoas que quisessem mudar de vida, 
aceitariam a Jesus; e acrescentou, que eu apenas 
deveria dizer isso. Naquele dia fui para casa pen-
sando em como cumprir a missão.

No sábado seguinte, um Pastor pregou sobre a mis-
são da salvação em minha igreja. Como ainda não 
entendia muito bem, eu orei assim: 
- Senhor eu não sei fazer missão, eu não entendo 
muito bem o que é isso, mas me ajuda a ser uma 
pessoa que faz a missão para o Senhor.
Na semana seguinte, na escola, uma colega conver-
sou comigo, dizendo que ela estava muito triste, e 
que não queria viver muito tempo. Conversei com 
ela, explicando que não precisaria ficar triste, pois 
Jesus iria voltar para levar-nos para o Céu e nos 
transformar; e que, quando formos para o Céu, não 
teremos mais tristeza e nem dor.
Ao voltar para casa, contei o ocorrido para minha 
mãe. Ela me disse que o que eu havia feito, era exa-
tamente parte da missão, como Deus pediu; pois 
eu havia levado o amor de Jesus para a minha cole-
ga! Ah, que legal! Deus ouviu a minha oração e me 
ajudou a falar do Seu grande amor. 

APELO 

Você também gostaria de ser missionário e levar 
a esperança de salvação ao coração de seus co-
leguinhas?

ORAÇÃO 

Querido Jesus, desejo ser missionário de Cristo, 
levando amor, esperança e salvação para todos 
os meus colegas. Me ajude. Eu te peço, em nome 
de Jesus, amém!

7

E disse-lhes: Ide por todo 

mundo pregai o evangelho a 

toda criatura. (Marcos 16:15)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no sábado 15 de fevereiro) 

A CRIANÇA 
MISSIONÁRIA

Referência Bíblica: Marcos 16:14 a 16
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TEMA

OBJETIVO  

Ensinar a criança a desenvolver o hábito de falar 
com Deus.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Desenho de uma criança orando.

INTRODUÇÃO 

O que é oração? Oração é uma conversa entre 
você e Deus! É quando você conta pra Jesus to-
das as coisas. Saiba que Ele escuta tudinho!

HISTÓRIA 

Conversar com Deus é como conversar com o seu 
amigo, para contar como foi o seu dia, a sua noi-
te, ou se alguém te fez algo que você não gostou; 
é falar coisas que aconteceram, boas ou ruins. 
Você sabia, que quando você está orando, Jesus 
fica bem pertinho de você, para ouvir tudo o que 
você está falando? Ao atender sua oração, Jesus 
ordena a um anjo muito especial, que prazerosa-
mente sai rapidinho para ajudar a resolver o que 
você está precisando. Jesus faz isto, porque Ele 
te ama; e sempre está disposto a nos atender, 
segundo a vontade de Deus, porque na verdade, 
Ele sabe o que é melhor para nós.
- Então, será que tudo o que eu pedir Jesus fará? 
Calma crianças, também não é assim, porque 
nós não mandamos em Deus, dizendo a Ele o 
que fazer; e muitas vezes nós pedimos coisas que 
não são boas, nem para nós, nem para os outros.
Para que nossa oração seja atendida, temos qua-
tro passos a seguir:
1º passo: entender que Deus conhece o nosso 
coração.
Ele sabe se estamos sendo sinceros no pedido, 
ou se só queremos pedir para fazer algo que 
queremos muito. 

2º passo: devemos aceitar a vontade de Jesus. 

Nem todas as coisas que pedimos são boas para 
nós ou para outras pessoas. Mas Deus, que co-
nhece todas as coisas, sempre fará o melhor 
para todos.

3º passo: crer em Jesus. 

Vocês sabiam, que quem não crer em Jesus, não 
terá sua oração atendida? Se eu não acredito que 
Ele existe, como vou orar? Como vou confiar em 
alguém que eu acho que não está vivo? Creiam! 
Ele está vivo e nos ama muito.

4º passo: pedir tudo em nome de Jesus.

Quem acredita que Jesus morreu na cruz para 
nos salvar e ressuscitou mostrando que venceu 
a morte? Muito bem, crianças! Jesus tomou o 
nosso lugar, somos um povo separado, escolhi-
do; quando oramos devemos sempre pedir em 
nome de Jesus. Deus tem um plano especial para 
cada criança, Ele ama muito vocês, e quer que 
sempre falemos com Ele através da oração. 

APELO 

Quem aprendeu o que é oração, e vai conversar 
com Jesus todos os dias?!

ORAÇÃO 

Querido Jesus, é muito bom saber que o Senhor 
é nosso amigo, e que pode atender as nossas ora-
ções. Quero falar contigo todos os dias. Amém.

8

Portanto, eu digo: Tudo que 

vocês pedirem em oração, 

creiam que já o receberam, e 

assim será. (Marcos 11:24)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no sábado 22 de fevereiro - 10 dias de Oração) 

UMA CONVERSA 
COM DEUS

Referência Bíblica: Mateus 6:5 a 8
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OBJETIVO  

Ensinar as crianças que a lei de Deus, é a lei de 
amor. Devemos obedecê-Lo por amor, e não por 
obrigação ou medo.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Tábua dos Dez Mandamentos (ênfase da primei-
ra tábua: 1º ao 4º mandamento).

INTRODUÇÃO 

Já imaginou um mundo sem leis? Como atraves-
sar a rua sem o semáforo funcionando? E, se al-
guém pudesse entrar em sua casa e pegar o que 
quisesse? E, se não houvesse um dia inteiro para 
o descanso semanal? Você percebeu que sem lei 
não há como viver bem?

HISTÓRIA 

Em toda a Bíblia encontramos histórias de amor 
e a promessa da vida eterna, mas no capítulo 20 
de Êxodo encontramos a lei do amor. Ela nos co-
necta com Deus e com o próximo. 

Os Dez Mandamentos foram escritos pelo dedo 
de Deus numa tábua de pedra, no Monte Sinai. 
Deus entregou os Dez Mandamentos a Moisés 
porque desejava que o povo respeitasse as re-
gras, e que fizessem isso através da obediência e 
amor à Sua lei.

Os quatro primeiros mandamentos se referem a 
obediência à Deus; já os seis últimos remetem 
ao amor ao próximo. Hoje vamos aprender sobre 
os quatros primeiros mandamentos.

1º Não terá outros deuses diante de mim. Existe 
somente um Deus verdadeiro, o Deus que criou 
todas as coisas, criou a mim e a você. Ele morreu 
na cruz, mas ressuscitou, e por isso o nosso Deus 
é um Deus vivo.

2º Não farás para ti imagem de escultura. Não 
devemos adorar nenhum falso deus, nenhuma 
criatura, nem deus de barro, pedra ou qualquer 
outro material, incluindo os digitais e as pesso-
as famosas. O Deus verdadeiro é eterno, não foi 
criado, Ele existe antes de todas as coisas.

3º Não tomarás o nome de Deus em vão. Não po-
demos fazer brincadeiras ou piadas com o nome 
de Deus. Também não podemos dizer que somos 
de Deus e ao mesmo tempo fazer coisas feias, 
como: falar palavrão, brigar com o coleguinha, 
não respeitar os pais e professores; porque se fa-
zemos isto, estamos desonrando o nome de Deus. 
O nome de Deus é santo e devemos respeitar. 

4º Lembra-te do dia de sábado para o santifi-
car. Aqui está um lembrete semanal de Deus. Ele 
deseja que deleitemos no dia que Ele criou para 
nos conectarmos a Ele, exclusivamente.

Tão importante quanto conhecer a lei, é obedecê-
-la. Não se esqueça, no próximo sábado aprende-
remos mais sobre os outros seis mandamentos. 

APELO 

Você deseja amar a Deus sobre todas as coisas e 
obedecer a lei do amor?

ORAÇÃO 

Jesus, me ajude a obedecer a lei do amor, quero 
crescer em sabedoria e em graça. Peço em nome 
de Jesus, amém.

9

Guardo a tua palavra no 

meu coração para não pecar 

contra ti. (Salmo 119:11)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no sábado 1 de março) 

A LEI DO AMOR 
(PARTE 1)

Referência Bíblica: Êxodo 20:1 a 11
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TEMA

OBJETIVO  

Ensinar as crianças que amar e respeitar o próxi-
mo está na lei de Deus. Devemos amar ao próxi-
mo como a nós mesmos.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Tábua dos Dez Mandamentos (ênfase na segun-
da tábua, 5º ao 10º mandamento).

INTRODUÇÃO 

No sábado passado aprendemos sobre os quatros 
primeiros mandamentos; e hoje vamos aprender 
sobre os outros seis, que se refere a amar o próximo.

HISTÓRIA 

A lei do amor, não foi escrita somente para amar 
a Deus. Deus quer vivamos bem em sociedade, 
por isso em Sua lei Ele nos ensina a amar o próxi-
mo. Hoje vamos aprender como os mandamen-
tos nos ajudam a praticar o amor de Jesus ao 
nosso semelhante.

5º Honra o teu pai e a tua mãe. A obediência 
aos pais é o único mandamento com promessa. 
Aqui está uma grande importância em respeitar 
os pais: alcançarmos a vida eterna.

6º Não matarás. Aqui não diz matar com faca 
ou com arma de fogo. Precisamos ficar atentos, 
crianças, porque quando falamos mal ou de for-
ma grosseira com uma pessoa, podemos tam-
bém estar machucando muito forte. E isso é tão 
grave como usar uma arma de fogo.

7º Não adulterarás. Talvez algumas pessoas pen-
sem que vocês não têm idade para aprenderem 
esse assunto, mas isso não é verdade. Pois é jus-
tamente agora que vocês estão formando o cará-
ter, e devem aprender que ser fiel é importante. 
Deus quer que sejamos fiéis a Ele, mas também 
quer que o papai seja fiel à mamãe e vice-versa. 
Por isso, quem é casado não deve se envolver 
amorosamente com outra pessoa, não pode trair 
a confiança do marido ou da esposa. Qualquer 
traição é pecado, não importa o tipo ou a forma.

8º Não furtarás. Furtar, é quando você pega es-
condido um material ou brinquedo do colegui-
nha, sem pedir autorização dele, e não devolve. 
Sabia que isso é pecado? Se você fez isso, devol-
va e peça perdão. E Deus vai perdoar.

9º Não dirás falso testemunho. Alguém já men-
tiu, dizendo que você fez algo que você não tinha 
feito? É muito ruim, não é? O nosso coração che-
ga a doer. Muitas vezes, sentimos até vontade de 
brigar com a pessoa, o que não pode acontecer. 
Mas, e você, já errou e mentiu sobre alguém, ou 
ajudou outra pessoa a mentir? Na lei do amor 
vemos que isso é pecado, e que é uma coisa mui-
to feia. Caso alguém faça com você, não brigue! 
Ore, e peça a Deus para mostrar a verdade.

10º Não cobiçarás nada do teu próximo. Se o 
seu irmão ou coleguinha possui algo, e você co-
meçar a desejar pegar o que é deles, então fe-
che o seu olho e ore: Senhor, tira esse desejo do 
meu coração, eu não quero pecar, quero que o 
Senhor more no meu coração. 

A cobiça precede a ruína, quem cobiça as coisas 
dos outros nunca vai ter coisas boas. 

APELO 

Você deseja obedecer a lei de Deus e amar a to-
das as pessoas? 

ORAÇÃO 

Senhor, me ajude a obedecer a lei do amor, 
quero amar a Ti sobre todas as coisas e ao meu 
próximo como a mim mesmo. Em nome de Je-
sus, amém!

10

A lei do Senhor é perfeita 

e restaura a alma. 

(Salmo 19:7)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no sábado 8 de março) 

A LEI DO AMOR 
(PARTE 2)

Referência Bíblica: Êxodo 20:12 a 17
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OBJETIVO  

Tudo o que Deus faz ou permite acontecer em 
nossa vida, é sempre para o nosso melhor.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Lanterna grande, tapa olho, cabo de vassoura, 
personagem.

INTRODUÇÃO 

Você já imaginou alguém caindo do cavalo para 
aprender a fazer a coisa certa?

HISTÓRIA 

A pregação do evangelho estava se espalhando 
para outros locais, além de Jerusalém; e um ho-
mem chamado Saulo, perseguia os cristãos den-
tro e fora de Jerusalém.

Saulo era um homem de coração muito duro, ele 
gostava de perseguir os cristãos e até matá-los. 
Ele não queria que as pessoas falassem de Jesus, 
pois ele não acreditava que Jesus era o Messias 
prometido, que veio ao mundo para salvar a to-
dos os seres humanos.

Os discípulos de Jesus ficaram sabendo o que 
Saulo estava fazendo, e como ele perseguia os 
cristãos. O que eles mais queriam, era que esse 
homem de coração tão duro parasse de prejudi-
car os seguidores de Jesus. 

Certo dia, Saulo foi perseguir cristãos na cidade 
de Damasco, que ficava longe de Jerusalém. De 
repente, veio do céu uma luz mais forte do que a 
luz do sol que estava brilhando naquele instante, 
e iluminou tudo ao redor de Saulo, que imediata-
mente, caiu por terra. Ele ouviu uma voz que dizia: 

- Saulo, Saulo, por que me persegues?

Saulo perguntou quem estava falando, e a res-
posta daquela voz foi:

- Eu sou Jesus, a quem tu persegues; levante-se 
agora, entre na cidade, e lá te dirão o que você 
deve fazer.

Os companheiros de viagem de Saulo ficaram 
mudos e quietos, porque ouviram a voz, mas não 
viam ninguém.

Saulo se levantou e partiu para Damasco como 
Jesus ordenara, porém, aquela luz mais forte que 
a luz solar, fez com que Saulo não conseguisse 
ver absolutamente nada; e durante três dias ele 
ficou sem comer e sem beber.

Lá em Damasco, havia um discípulo de Jesus, 
que se chamava Ananias. Em visão, Jesus pediu 
à Ananias para ir à rua Direita, na casa do ir-
mão Judas, e lá procurasse por um homem que 
estava orando, chamado Saulo, e apelidado de 
Tarso. Pediu também que Ananias impusesse as 
mãos sobre Saulo, para que Ele devolvesse a vi-
são a Saulo.

Ananias ficou muito preocupado e temeroso, 
porque sabia que Saulo era um perseguidor dos 
cristãos, e que tinha ido até Damasco para matar 
qualquer pessoa que falava de Jesus. Mas Jesus 
acalmou Ananias, veja que lindo o que Jesus dis-
se, vamos ler juntos Atos 9:15 e 16:

- Mas o Senhor disse à Ananias: Vai, porque este 
é para mim um instrumento escolhido para levar 
o meu nome perante os gentios e reis, bem como 

11

Esteve três dias sem ver, 

durante os quais nada 

comeu, nem bebeu. 

(Atos 9:9)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no sábado 15 de março) 

O HOMEM QUE PRECISOU 
CAIR DO CAVALO

Referência Bíblica: Atos 9:1 a 30
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perante os filhos de Israel; pois eu lhe mostrarei 
o quanto lhe importa sofrer pelo meu nome.

Fantástico! Enquanto todos viam Saulo como um 
assassino de cristãos e duro de coração, Deus o 
via como o homem que se converteria e leva-
ria milhares de pessoas aos pés do Salvador. Ou 
seja, Jesus via em Saulo um vaso escolhido!

Ananias obedeceu ao Senhor. Chegando aonde 
Saulo estava, impôs as mãos sobre ele, que vol-
tou a enxergar imediatamente. Em seguida, Sau-
lo se levantou, foi batizado, e começou a pregar 
em Damasco.

Vamos entender isso: o homem que perseguia 
os cristãos, agora era um cristão? Um seguidor 
de Jesus? Sim! Após cair do cavalo, momento em 
que Jesus se revelou a Saulo, ele se converteu, 
aceitou a Jesus, e começou a pregar a verdade. 
Agora ele não queria mais matar os cristãos. 

Às vezes, as coisas parecem meio estranhas, não 
é mesmo? Mas temos muitas coisas a aprender 
com a história de Saulo. Deus se preocupa com 
todas as pessoas, até aqueles que acreditamos 
ter o coração mais duro. 

Que linda história! Só Jesus pode transformar os 
corações, só Jesus pode nos mostrar o caminho 
certo. Jesus nos surpreende a cada dia, nos mos-
trando que Ele conhece todas as pessoas, e que 
nunca podemos julgar ninguém. 

APELO 

Querem aprender mais de Jesus e olhar para as 
pessoas com o mesmo amor que Jesus olha?

ORAÇÃO 

Senhor, às vezes é muito difícil acreditar que 
uma pessoa que faz mal para outras possa ser 
transformada. Mas eu creio que o Senhor pode 
transformar a todos, assim como transformou 
Saulo em Paulo. Eu quero ser um vaso escolhido 
por Ti. Te peço em nome de Jesus, amém.

Notas



TEMA

17

OBJETIVO  

Ensinar que todo o pecado começou com o um 
desejo egoísta no coração de um anjo de luz. E, 
que precisamos lutar para que o mal e o pecado 
não dominem o nosso coração.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Cenário de guerra, dois lutadores.

INTRODUÇÃO 

Guerras sempre trazem dor e sofrimento, mas fi-
quem tranquilos, na guerra da história bíblica já co-
nhecemos o final, e fazemos parte dos vencedores.

HISTÓRIA 

Tudo no Céu era lindo e perfeito! Um clima 
agradável, uma adoração maravilhosa e perfei-
ta alegria. 

Até que um dia, o regente do coral de anjos, um 
anjo de luz chamado Lúcifer, teve um desejo 
mau. Ele desejou ser igual a Deus, querendo que 
os anjos o adorassem. Ele também queria ter 
uma posição mais elevada como Deus e queria 
se destacar mais do que Jesus.

Ah! Que coisa feia, crianças. Ter inveja das pesso-
as, querer o lugar delas, querer ser igual a elas... 
Deus não se agrada disso. 

Lúcifer começou a fazer intrigas e inventar um 
monte de coisas para os outros anjos, e vocês sa-
biam que muitos anjos acreditaram na mentira 
de Lúcifer? Que tristeza! Como pode um anjo de 
luz se rebelar contra Deus e a verdade?

Assim começou uma batalha no Céu. Deus mos-
trando a verdade e Lúcifer inventando mentiras. 
E como o bem vence sempre, Jesus expulsou do 
Céu os anjos que preferiram seguir as mentiras 
de Lucífer.

Após ser expulso, Lúcifer não desistiu de fazer o 
mau. Ele e seus anjos vieram para o nosso Plane-
ta, e começaram a planejar fazer maldade com 
o ser humano, bem como ele havia feito no Céu, 
mentindo para os anjos.

Ele colocou o seu plano em prática no Jardim do 
Éden, mentindo para Eva, e enganando-a até que 
ela caísse na sua armadilha e pecasse. 

Ele faz o mesmo hoje, querendo enganar a todos 
nós, e para isso conta mentiras como se fossem 
verdades. Para ele não conseguir nos enganar, 
devemos confiar em Jesus, estudar a Sua Pala-
vra, e escolhermos fazer a vontade do Pai, sem-
pre com a ajuda do Espírito Santo. Devemos orar 
pedindo a proteção contra todo engano, Jesus 
atende nossa oração e envia um anjo do bem, 
para nos proteger e nos guiar.

Mas, crianças, uma coisa é importante aprender-
mos: a batalha entre o bem e o mal começou no 
Céu, veio para Terra, ainda não terminou, mas vai 
terminar em breve; e por isso hoje nós precisamos 
escolher logo de que lado vamos ficar. Só temos 
duas opções: ou do lado do mal e das mentiras de 
Satanás; ou do lado do bem e da verdade, que é 
do lado de Jesus. Qual lado você escolhe?

Crianças, vocês sabiam que essa escolha acon-
tece todos os dias, a cada instante que temos 
que tomar uma decisão? O que escolhemos on-

12

Houve peleja no céu; Miguel 

e seus anjos batalharam 

contra o dragão, também 

batalharam o dragão e seus 

anjos. (Apocalipse 12:7)
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tem, já passou, e hoje temos novas escolhas a 
fazer, e amanhã também virão novas decisões a 
serem tomadas.  

Por isso precisamos escolher o bem e a Jesus 
todos os dias, orando pela manhã, agradecendo 
pela noite e pedindo sabedoria e proteção pelo 
dia. Também devemos orar à noite, agradecendo 
pelo dia e pedindo pela noite de sono, a prote-
ção e o cuidado de Deus. 

Converse com o papai e com a mamãe, dizendo 
da importância dos cultos da família que são rea-
lizados pela manhã e à noite, todos os dias, para 
nos fortalecer em nossa batalha contra o mal, 
que ainda não terminou, ela somente terá fim 
quando Jesus voltar. 

APELO 

Você deseja continuar ao lado de Jesus e sair 
vencedor no grande conflito?

ORAÇÃO 

Senhor, o grande conflito entre o bem e o mal 
ainda não terminou, mas eu escolhi de que lado 
quero ficar, eu quero ficar do lado do bem, que-
ro ficar a Teu lado. Me ajuda a sempre fazer as 
escolhas certas e aguardar a Tua volta; quando 
o mal será eliminado para sempre. Em nome de 
Jesus, amém.

Notas
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OBJETIVO  

Ensinar as crianças que todas possuem dons, e 
que Deus deseja que elas os utilizem para a gló-
ria de dEle.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Isopor, papel laminado dourado (barras de ouro).

INTRODUÇÃO 

Você sabe o que é dom? Qual é o seu dom? Deus 
criou a diversidade de dons e nos deu a oportu-
nidade de recebê-los.

HISTÓRIA 

Alguns gostam de cantar, outros de tocar instru-
mentos musicais, outros de pregar, outros de dar 
estudos bíblicos, outros ajudam os enfermos; 
podemos dizer que todos nós possuímos um 
dom ou mais.

Os dons são presentes de Deus para que posamos 
desenvolvê-los e usá-los em benefício de nosso 
próximo, de nossa igreja, nossa sociedade, e assim 
acabamos beneficiando a nós mesmo também; 
mas sobretudo eles são para a glória de Deus. 

Vamos dar um exemplo: crianças, aqueles que 
possuem o dom de cantar, deveriam cantar mú-
sicas que não agradam a Deus? 

Claro que não! No Salmo 150:6 diz assim: Todo ser 
que respira, louve ao Senhor! Ou seja, a Bíblia diz 
que devemos usar o dom para louvar ao Senhor!

Muitas pessoas ficam em dúvida de como po-
dem dar um presente para Deus, eu acho isso 
bem fácil, crianças; porque podemos usar os 
nossos dons para presentear a Deus. 

Já ouviram alguém dizer assim:

- Você não pode enterrar o seu dom!

Então, crianças, essa frase não significa neces-
sariamente que ao morrer enterramos o nosso 
dom; essa frase quer dizer que quem não usa 
o seu dom, está deixando de desenvolvê-lo. É 
como se, num sentido figurado, estivesse matan-
do o dom e o enterrando. Deus vai cobrar de nós, 
o que fizemos com os nossos dons.

Você já descobriu qual o seu dom? O que você 
está fazendo para desenvolvê-lo?

Desde criança, Kézia era uma menina muito de-
dicada ao Senhor, ela desenvolveu o seu dom de 
cantar. Ela amava fazer isso todos os dias, seja 
na escola, em casa, na igreja; sempre que encon-
trávamos a Kézia, ela estava cantando, usando o 
seu dom para adorar a Deus. 

Um dia, Kézia e seu irmão Felipe, juntamente 
com o Clube de Aventureiros, foram visitar um 
lar de idosos. E para nossa surpresa, não foi di-
ferente: durante a visita, Felipe começou a ler 
versículos bíblicos no livro de Salmos, que Kézia 
amava. Logo em seguida a leitura dos Salmos, 
ela apresentou um hino de louvor a Deus. A vi-
sita foi uma bênção, e todos puderam mostrar 
que os dons que Deus nos deu devem ser usa-
dos para servir.

Todas as vezes que fazemos algo de bom para 
alguém, estamos usando os nossos dons, de-
monstrando de forma visível que somos filhos 
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Cada um administre aos outros 

o dom como o recebeu, como 

bons mordomos da multiforme 

graça de Deus. (I Pedro 4:10)
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de Deus, e que não estamos enterrando os dons 
que Ele nos deu.

Nada que fizermos de bom vem de nós mes-
mos, porque em um mundo mau, nascemos 
com a tendência de fazer o mau. Porém, em sua 
infinita bondade, Deus nos concedeu o Espíri-
to Santo, e desenvolveu em nós os dons para 
a nossa salvação e o cumprimento de Sua mis-
são. Cumprindo a missão, Jesus logo voltará e 
derrotará de vez todo o pecado! Então, use o 
seu dom para pregar o evangelho para que Je-
sus volte logo. 

APELO 

Você quer, hoje mesmo, usar o seu dom para 
presentear o Senhor?

ORAÇÃO 

Pai querido, posso não saber ainda qual é o meu 
dom, mas quero dedicar a minha vida em Tuas 
mãos. Por favor, me mostre qual é o meu dom e 
me ajude a usá-lo para cumprir a missão. Volte 
logo, Senhor Jesus! Amém.

Notas
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OBJETIVO  

Ensinar a criança que devemos perdoar as pesso-
as, assim como Deus nos perdoa.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Cesta de lixo.

INTRODUÇÃO 

Mas que conta é essa? 70x7? 490 é muito. Para 
entender essa matemática, não é nada difícil. 
Não se trata simplesmente de uma multiplica-
ção, o contexto bíblico tem um significado mais 
bonito. E, para isso, precisamos entender algu-
mas coisas.

HISTÓRIA 

O que é perdão? Por que para algumas pessoas é 
tão difícil perdoar? 

Perdão é algo que se concede a alguém que er-
rou contra você, sendo intencional ou não. Pode 
ser um erro pequeno como pisar no seu pé, sem 
querer; ou um erro que você considera grande, 
como alguém mentir para a professora dizendo 
que você fez algo, sendo que na verdade você 
não tenha feito nada.

Parece tão difícil perdoar, não é? Quando alguém 
machuca o nosso coração, às vezes, não quere-
mos perdoá-lo, porque achamos que a pessoa 
não merece o perdão. 

Crianças, isso é muito sério! 

Se você não concede o perdão para alguém, in-
dependente do que a pessoa fez, você está di-
zendo, automaticamente, que também não quer 
o perdão divino... Puxa! Como assim? 

Em Mateus 6:12, está um trecho da oração do 
Pai Nosso, que diz assim: E perdoa as nossas dí-
vidas, assim como nós também perdoamos aos 

nossos devedores. Se você não perdoar o cole-
guinha, como Deus vai te perdoar? Se você ora 
para Deus te perdoar – mas você não perdoou o 
colega – pedindo para Deus fazer o mesmo com 
você, neste caso, você está pedindo para Ele não 
te perdoar também.

Entendam meus queridos, o perdão é concedido 
a quem não merece, mas que reconhece o seu 
erro. Quando deixamos de perdoar, estamos nos 
achando melhor que os outros, ou seja, quero 
que Deus me perdoe, mas não quero perdoar 
o meu amigo, meu coleguinha, meu irmão. Por 
mais que seja difícil, ou que você ache que ele 
não mereça, converse com ele, diga a ele – não 
para outras pessoas – o que ele fez que você não 
gostou; mas diga também que você está dispos-
to a perdoá-lo.

Cada dia temos um aprendizado diferente, cada 
dia precisamos caminhar com Jesus. E, quando 
temos dificuldade de fazer algo, ou não gosta-
mos de fazer algo que é necessário como perdo-
ar, ou não queremos fazer porque não sentimos 
o desejo, precisamos orar a Deus e pedir que o 
Espírito Santo nos dê orientação, e faça de nós 
pessoas melhores, para cumprir com amor a 
nossa missão de salvar as pessoas.

14

Então Pedro, aproximando-

se dEle, disse: Senhor, até 

quantas vezes pecará o meu 

irmão contra mim, e eu lhe 

perdoarei? Até sete? Jesus lhe 

disse: Não te digo que até sete, 

mas, até setenta vezes sete. 

(Mateus 18:21 e 22)
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Nem todas as crianças têm a oportunidade que 
temos de aprender a cada sábado sobre o amor 
de Jesus, sobre o Seu perdão. Cabe a nós anun-
ciarmos sobre esse amor, que perdoa nossos pe-
cados, mesmo os erros mais graves, e nos dá a 
oportunidade de recomeçar, todos os dias, uma 
nova página no livro da vida. 

APELO 

Crianças, querem que Deus os ajude a serem 
melhores a cada dia e com o coração disposto a 
perdoar?

ORAÇÃO 

Querido Senhor, me ajude a ser uma criança que 
tem o coração ligado a Jesus, e sempre concede 
o perdão, com a mesma disposição que Jesus me 
perdoa. Amém!

Notas
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OBJETIVO  

Ensinar que o sábado não é um dia em que não 
podemos fazer nada, mas que é um dia que Deus 
criou para o nosso deleite, desfrutando de mais 
tempo com a família e com a natureza.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Cesta de frutas, jogos bíblicos.

INTRODUÇÃO 

O sábado é o sétimo dia da semana! O primeiro 
sábado foi criado na semana da criação, foi o sé-
timo dia da criação. Deus desejava passar mais 
tempo com os Seus filhos, longe das atividades 
comuns dos demais dias da semana.

HISTÓRIA 

No primeiro dia Deus criou a luz, e assim separou 
a parte escura para ser a noite e a parte clara 
para ser o dia. 
No segundo dia, Deus criou o firmamento, e as-
sim separou a parte seca chamada de terra e o 
ajuntamento de águas chamou de mares. 
No terceiro dia, Deus criou as ervas e as árvores 
para dar frutos. 
No quarto dia, Deus criou os luminares. Sendo o 
sol para o dia, e a lua e as estrelas para a noite.
No quinto dia, Deus criou os répteis, as aves e 
os peixes.
No sexto dia, Deus criou os mamíferos e o ser 
humano, o primeiro homem, Adão, e a primeira 
mulher, Eva.
No sétimo dia, nada! Sim, Deus não criou nada no 
sétimo dia. Ele criou o sétimo dia, que é o sábado 
para o nosso descanso, nosso deleite, nosso prazer. 
Quando a Bíblia usa o termo “descanso” rela-
cionado ao sábado, ela está dizendo que é um 
dia especial, sem nada de rotineiro da semana, 
como trabalhar, estudar, assistir TV e vídeos no 
celular, jogar bola, jogar videogame ou joguinhos 
de celular, nada disso. O descanso que o Senhor 
deseja para esse dia é para desfrutar em família, 
passear no parque, contemplar a natureza, vir-
mos à igreja adorar a Deus, e participar de bên-
çãos especiais para este dia. 

Não é que no sábado não possamos fazer nada. 
É que no sábado podemos fazer tudo o que nos 
conecta diretamente com Deus, e que muitas das 
vezes, na correria da semana não são possíveis. 
Foi pensando em nós que Deus criou o sétimo dia. 
O sábado é o melhor dia da semana, não temos 
a obrigação de ir à escola, não precisamos fazer o 
dever de casa, nem outras atividades seculares. 
Pelo contrário, no sábado você terá mais tempo 
para brincar com seu animal de estimação, ir à 
igreja rever seus amigos, participar da adoração 
ao nosso Deus, e você ainda pode ter mais tem-
po em casa com a sua família.
Viu como o sábado é legal!
Deus nunca erra! Quando Ele fez o sábado, pen-
sou em você, em sua família, e na felicidade que 
esse dia de descanso proporcionaria a todos nós. 
Quando te perguntarem:
- No sábado, você não pode fazer nada?
Responda que o sábado é o melhor dia da sema-
na, em que você pode fazer tudo o que agrada a 
Deus, em família, com Jesus e seus amigos. 

APELO 

Quem entendeu o verdadeiro sentido do sába-
do? Quem quer hoje viver essa experiência ma-
ravilhosa com a sua família em meio a natureza?

ORAÇÃO 

Muito obrigado, Jesus, por nos dar um dia espe-
cial; obrigado porque o sábado nos deixa mais 
feliz. Quero sempre me lembrar que o sétimo dia 
foi criado pensando em mim. Te agradeço! Em 
nome de Jesus, amém.
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E abençoou Deus o sétimo 

dia e o santificou, porque 

nele descansou de toda a 

sua obra que Deus criara e 

fizera. (Gênesis 2:2)
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TEMA

OBJETIVO  

Ensinar a criança que todos temos talentos dados 
por Deus e precisamos utilizá-lo na obra do Senhor.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Oito moedas, três personagens.

INTRODUÇÃO 

Quando enterramos algo, significa que não va-
mos mais mexer naquilo, que aquilo não tem 
mais valor. No caso de animais e seres humanos, 
não possuem mais vida.

HISTÓRIA 

Jesus é maravilhoso e sabedor de todas as coi-
sas. Quando Ele esteve aqui nesta Terra, ensinou 
muitas verdades por meio de parábolas, que en-
contramos registradas na Bíblia. Parábola é uma 
forma que Jesus escolheu para contar uma histó-
ria mais fácil, que ajudava as pessoas entende-
rem verdades mais profundas.

A história de hoje nos conta que o patrão iria 
viajar e entregou alguns talentos para que seus 
funcionários pudessem cuidar. Ao primeiro fun-
cionário ele lhe deu cinco talentos; ao segundo, 
dois talentos; e ao terceiro, apenas um.

O primeiro funcionário pegou seus cinco talentos 
e foi negociá-los, dobrando a quantia, ficando 
com 10 talentos. O segundo funcionário pegou 
seus dois talentos, foi negociá-los e dobrou tam-
bém a quantidade, ficando com quatro talentos. 
Já o terceiro funcionário, que recebera um talen-
to, abriu uma cova, e enterrou o talento. 

Passaram-se alguns dias e o patrão chegou 
de viagem, e os servos foram prestar contas 
dos talentos que haviam recebido. O primei-
ro servo, devolveu 10 talentos ao seu chefe e 

agradeceu a confiança. O chefe respondeu que 
como havia sido um bom servo e fiel, ele re-
ceberia muito mais. Da mesma forma ocorreu 
com o segundo servo. 

Porém, o terceiro disse ao chefe, que por ele ser 
bravo, ele pegou o talento e o enterrou. O chefe 
ficou tão chateado, que pegou o talento do ter-
ceiro servo e o repassou para o servo que tinha 
10. Que coisa hein?! 

Crianças, vocês sabiam que todos nós recebe-
mos talentos de Deus? Alguns cantam, outros 
pregam, outros dão estudos bíblicos, outros 
fazem visitas, outros oram; a todas as pessoas 
Deus deu diferentes talentos. 

Porém, existe um que Deus deu igual para to-
dos os seres humanos, não importa se são ri-
cos ou pobres, crianças ou idosos, nem em que 
país vivem. Este talento é o tempo; todos nós 
recebemos 24 horas no dia.  Deus não nos pede 
para dobrar o tempo, mas deseja que o usemos 
com sabedoria. 

Já pensou ficar o dia todo no videogame? Brincar 
com as bonecas o dia inteiro? Que coisa chata! 
Nós também precisamos de tempo para almoçar, 
para tomar banho, para passear, para escovar os 
dentes e até para brincar. O tempo é um talento 
precioso que Deus nos dá. E nós não podemos 
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Disse-lhe o Senhor: Muito 

bem, servo bom e fiel; foste 

fiel no pouco, sobre o muito 

te colocarei; entra no gozo 

do teu Senhor. (Mateus 25:21)
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fazer como o terceiro servo da parábola, que en-
terrou o seu talento. 

Você sabe qual é o seu talento? O que você gosta 
de fazer? 

Tudo isso são talentos que Deus nos deu para 
desenvolver na obra do Senhor, nada é para 
ficar somente para nós. Se assim for, nós es-
taremos enterrando os talentos, e Jesus nos 
cobrará quando Ele voltar. Devemos usar os 
nossos talentos!

APELO 

Você deseja usar o seu talento para ajudar o 
próximo, prometendo a Deus que não vai en-
terrá-lo? Eu também!

ORAÇÃO 

Querido Jesus, eu não quero enterrar os meus 
talentos, quero usá-los na missão e servir a Ti 
e ao próximo. Usa-me! Em nome de Jesus, te 
peço. Amém.

Notas
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TEMA

OBJETIVO  

Ensinar que o nosso Deus está vivo.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Cruz, tecido vermelho, tecido branco e anjo.

INTRODUÇÃO 

Já ouviram dizer que Jesus morreu em nosso 
lugar? Já imaginou o nosso Deus pendurado na 
cruz! Sim, Ele morreu por nós, porém, Ele ressus-
citou, e vive para sempre!

HISTÓRIA 

Mateus, Marcos, Lucas e João são os evangelis-
tas que deixaram relatado na Bíblia as histórias 
que nos contam sobre a vida de Jesus; desde 
o nascimento, passando pelas curas e milagres 
que Ele operou, os ensinos e os últimos dias com 
sofrimento, dor e a pesada cruz, onde morreu.
Deus enviou o Seu único filho para morrer em 
nosso lugar, Deus escolheu não deixar a huma-
nidade perecer no sofrimento. Após a morte de 
Jesus, uma dúvida surgiu: e agora que Jesus mor-
reu, o que vamos fazer? 
Ao findar o sábado, houve um grande tremor na 
terra, um anjo veio do céu, removeu a pedra que 
fechava o túmulo, e chamou a Jesus para fora, di-
zendo que o Seu Pai o estava chamando. O anjo 
tinha uma luz brilhante, vestes bem branqui-
nhas, ele sentou-se em cima da pedra que havia 
removido. Os guardas que vigiavam o túmulo, 
ficaram com muito medo.
Logo depois destes acontecimentos, duas mulheres 
– discípulas de Jesus – foram ao sepulcro de Jesus. O 
anjo que lá estava, olhou bem para elas e disse: 
- Não temais, porque sei que buscais Jesus, que foi 
crucificado. Ele não está aqui; ressuscitou como 
tinha dito. Venham ver o tumulo, está vazio.
 Que alegria! Jesus não está morto, Ele ressusci-
tou, e está vivo! Assim, entendemos por que a 
cruz e o sepulcro de Jesus estão vazios. Em ne-
nhum lugar de Jerusalém vamos encontrar os 

ossos mortais de Jesus. Não adoramos um deus 
feito por homens ou um deus morto. Por isso po-
demos orar, louvar, adorar! 
Porque Ele vive, nós temos a esperança viva. Por-
que Jesus vive, acreditamos que voltará para nos 
buscar. Porque Jesus vive, podemos crer em uma 
vida sem dor, sem morte e sem tristeza. A nossa 
fé e esperança estão firmadas em um Deus vivo 
e que é poderoso para fazer muito mais do que 
pensamos ou desejamos. 
Deus enviou o Seu único filho para morrer em 
nosso lugar, por isso hoje não precisamos matar 
animaizinhos como no passado os filhos de Deus 
faziam, ofertando sacrifícios, não precisamos 
pagar pelos nossos pecados, ou fazer qualquer 
outra coisa com o fim de conseguir o perdão, o 
perdão de Deus é gratuito a todos que confessa, 
se arrepende e deixa o pecado. 
Outra lição importante é que no terceiro dia Jesus 
ressuscitou, nos ensinando que Ele venceu a morte 
para sempre. Nenhum de nós precisamos temer; 
Ele tem poder de ressuscitar também os nossos 
entes queridos que descansaram. E por fim, dará a 
vida eterna a todos os que forem salvos! 

APELO 

Quem deseja ter a esperança da volta de Jesus 
renovada a cada dia, confiando no Deus vivo?

ORAÇÃO 

Querido Jesus, te agradeço por ter ressuscitado 
e hoje estar vivo, agradecemos por nos salvar. 
Volte logo, Senhor Jesus! Amém.
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Então, Jesus clamou em alta 

voz: Pai, em tuas mãos entrego 

o meu espírito! E dito isso, 

expirou. (Lucas 23:46)
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OBJETIVO  

Ensinar a criança que nenhum problema é gran-
de demais para Jesus resolver.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Um casal e uma menina.

INTRODUÇÃO 

O comandante do exército do rei da Síria, era um 
chefe poderoso e um homem de muito conceito, 
porque o Senhor já havia dado muitas vitórias 
a ele. Mas ele tinha uma luta diferente em sua 
vida: ele estava doente.

HISTÓRIA 

O nome do nosso amigo da história é Naamã, ele 
tinha lepra. O grande sonho dele era ser curado. 
Ele não queria mais ficar sentindo dores, nem 
ficar coçando suas feridas, também não queria 
que as pessoas ficassem olhando para ele e o jul-
gando por causa de sua doença.

Mas vejam nesta história, que lindo trabalho 
missionário uma criança pode fazer. E vocês tam-
bém podem.

A tropa que Naamã comandava, ao sair de Israel, 
levou junto com eles uma menina cativa. A Bíblia 
não diz o nome dela. Esta menina passou a tra-
balhar com a esposa de Naamã.

Um dia ela falou para a esposa de Naamã, que 
se o esposo dela estivesse diante do profeta 
do Senhor Deus, com certeza ele teria a sua 
lepra curada. Que menina de fé, que grande 
alegria saber que Deus sempre nos usa para 
ajudar as pessoas.

A esposa de Naamã, contou ao seu marido o que 
a menina cativa lhe havia dito. Ela disse a Naamã 
que na terra de Israel havia um profeta do Deus 

vivo, e que se ele fosse até o profeta, ficaria cura-
do. Naamã viu ali uma grande esperança, ele já 
havia tomado remédio e tentado a cura, mas não 
havia conseguido resultado.  

Então Naamã pediu ao rei da Síria para enviá-lo à 
Israel a fim de ser curado. O rei da Síria o enviou, 
juntamente com uma carta ao rei de Israel, falan-
do que queria que Naamã fosse curado da lepra.

Só que o rei de Israel não acreditou no pedido 
do rei da Síria, em favor da cura de Naamã. O rei 
de Israel pensou que ele queria tentar arranjar 
uma desculpa, caso ele não curasse Naamã da 
lepra, para atacar e matar toda a tropa de Isra-
el, e ficou indignado.

Mas o profeta Eliseu, um homem de Deus, teve 
uma visão com a atitude preocupante do rei de 
Israel, e enviou recado para que ficasse tranqui-
lo, e deixasse Naamã ir até ele. Assim, todos sa-
beriam que existia um profeta em Israel.

Então Naamã, todos os seus cavalos poderosos 
e seus fortes servos foram se encontrar com o 
profeta do Senhor, nosso amigo Eliseu. Quando 
Naamã chegou em frente a casa do profeta, ele 
recebeu um recado de Eliseu:

- Vá ao rio Jordão, e se lave, mergulhando por 
sete vezes.

Ah! Vocês acham que o comandante do exército 
ficou satisfeito em receber um recado, e não ter 
ninguém para recebê-lo com pompa e honrarias?

18

Eliseu lhe disse: Vá em paz. 

(II Reis 5:19 - primeira parte)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no sábado 3 de maio) 

A CURA DO CHEFE
Referência Bíblica: II Reis 5:1 a 19
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Claro que não! Ele se achava muito poderoso 
para apenas receber um recado de um servo do 
profeta. Ele imaginou que o profeta levantaria as 
mãos, olharia para ele, oraria ao Senhor, e ime-
diatamente ele estaria curado.

Então, um dos soldados da tropa de Naamã, dis-
se a ele:

- Meu senhor, se o profeta te pedisse para fazer 
outras coisas mais difíceis, você faria. Mas o pe-
dido do profeta foi simples. Vá ao rio Jordão e se 
lave por sete vezes, só isso.

Como as feridas de Naamã estavam por todo cor-
po, dos pés à cabeça, ele aceitou se mergulhar. 
Ficou um pouco preocupado, porque mergulhou 
uma vez, e nada! Ainda estava com as feridas. Foi 
pela segunda vez, nada, terceira e nada, quarta 
e nada. Naamã começou a se preocupar porque 
continuava com as feridas. Mas mergulhou pela 
quinta vez, pela sexta vez, e com muita fé mer-
gulhou a sétima vez... e quando se levantou da 
água estava curado! Nenhuma lepra, nenhuma 
feriada. Louvado seja Deus! Então aquele po-
deroso comandante de guerra, reconheceu que 
existe um Deus vivo que cura. 

APELO 

Crianças, vocês acreditam que o nosso Deus é o 
mesmo que curou Naamã?

ORAÇÃO 

Querido Senhor, obrigado por ser um Deus tão 
poderoso e ainda cuidar de nós. Assim como o 
Senhor usou aquela jovem cativa, me use tam-
bém. Quero levar cura para as outras pessoas. 
Em nome de Jesus, amém.

Notas
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OBJETIVO  

Ensinar que a oração é um meio especial de con-
tar para Deus tudo o que tanto desejamos.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Mulher com trajes da época de Ana, primeiro 
chorando sem a gravidez, e depois, a mesma mu-
lher feliz com a barriga de grávida.

INTRODUÇÃO 

Como explicar? Uma mulher que não podia ter fi-
lhos, de repente está grávida? Sim, a oração aten-
dida por Deus pode fazer acontecer o inexplicável.

HISTÓRIA 

Em I Samuel 1 é contada a história de Ana. Ela 
era casada com Elcana e era estéril, por isso ela 
não podia ter filhos. 
Ana era uma mulher temente a Deus, fiel, compro-
metida e muito cristã. Porém, ela tinha muita triste-
za em seu coração, porque ela não podia ter filhos. 
Elcana, seu marido, era muito carinhoso e compre-
endia esse fato, mas Ana sempre ficava abatida e 
muitas vezes não queria nem comer de tão triste.
Ana resolveu então fazer uma coisa muito inteli-
gente: orar ao Senhor falando da tristeza do seu 
coração e fazer um pedido muito especial. 
Ana entrou no templo, ajoelhou-se, e começou a 
falar com Deus, chorando insistentemente, mas 
não saía o som das palavras de sua boca, embora 
ela mexesse os seus lábios. Além da oração ela 
fez um voto a Deus. Neste voto ela prometeu 
ao Senhor que, se o Senhor a abençoasse e lhe 
desse um menino que ela tanto gostaria de ter, 
então ela entregaria o menino no templo para 
servir ao Senhor enquanto ele vivesse.
Ah, que mulher forte! Ela queria um filho, tinha 
o sonho de ser mãe, mas prometeu que se assim 
fosse, entregaria o seu filho ao Senhor.
Eli, o sacerdote que estava no templo, olhando 
para Ana enquanto ela estava orando e choran-
do, pensou que ela estava bêbada, vocês acredi-
tam? Só que ela não estava embriagada, ela esta-
va tão triste que não conseguia parar de chorar. 
Ana explicou a Eli, que não estava bêbada, mas 

estava com amargura de alma. Então, o sacerdo-
te respondeu: 
- Vá em paz, e que Deus conceda o que você pe-
diu em oração.
E agora, vem a parte mais linda da história, a Bí-
blia relata em I Samuel 1:19 que Deus atendeu 
ao pedido de Ana. Passou algum tempo e ela 
ficou grávida. Imaginem uma mulher feliz! Ana 
e seu esposo agradeceram muito a Deus por te-
rem a oração atendida. 
Quando Ana deu à luz, qual nome colocou em 
seu filho? Quem sabe? Muito bem, o nome do 
menino era Samuel! 
E Ana cumpriu o que prometeu. Após ter acaba-
do o tempo de amamentação, quando Samuel 
cresceu um pouquinho, ela o levou ao templo 
para ser criado conforme prometera ao Senhor.
Entenderam, crianças? Deus ouve a nossa ora-
ção, Deus vê cada coraçãozinho, mesmo quando 
ele parece tristinho. 
Hoje você quer pedir a Deus alguma coisa em 
oração? Não precisa dizer em voz alta, vamos 
orar igual a Ana orou, bem baixinho... 

APELO 

Levante a mão quem deseja conversar com Jesus 
todos os dias através da oração.

ORAÇÃO 

Querido Pai, o Senhor conhece todas estas crian-
ças, o Senhor sabe de cada pedido aqui, eu te 
peço por favor, de acordo com a Tua vontade, que 
atenda a nossa oração. Em nome de Jesus, amém.
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Então Elcana, seu marido, lhe 

disse: Ana por que choras? E 

por que não comes? E por que 

está mal o teu coração? Não te 

sou eu melhor que dez filhos? 

(I Samuel 1:8)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no sábado 10 de maio - Dia das Mães) 

UM PEDIDO ATENDIDO 
Referência Bíblica: I Samuel 1
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TEMA

OBJETIVO  

Deus nunca nos obrigará a fazer a vontade dEle, 
mas devemos usar com sabedoria o livre arbítrio.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Um anjo vestido de branco, um anjo vestido de 
branco com manchas de sujeira.

INTRODUÇÃO 

Existem coisas que nunca poderemos explicar, 
mas devemos aprender a confiar que Deus um 
dia poderá nos revelar, se assim for a vontade 
dEle, e para o nosso bem.

HISTÓRIA 

Tudo no Céu era perfeito, muita harmonia, magnífi-
cos louvores e muita alegria. 

Lúcifer era um anjo de luz, líder regente do coral de 
anjos, uma figura respeitada. Até que um dia, em 
seu coração, Lúcifer desejou ser igual a Deus!

Como assim?! Um ser criado querer ser igual ao seu 
Criador? Como explicar essa inveja nascida no cora-
ção de Lúcifer, um anjo de luz, que vivia no céu?

Lúcifer não queria mais adorar a Deus, ele queria 
ser adorado pelos anjos da mesma forma como 
adoravam a Deus, cantando louvores e prestando 
culto a Ele. A cobiça e a inveja não ficaram somen-
te no coração de Lúcifer, ele começou a convencer 
outros anjos a não adorar a Deus. Ele alegava que 
Deus não era bom e Sua lei não era justa. Com isso 
surgiram muitas intrigas e fofocas, atrapalhando a 
harmonia no Céu e enganando muitos anjos.

Deus, em sua infinita bondade, sabedoria e amor, 
ofereceu todas as oportunidades para que Lúcifer 
se arrependesse e voltasse a obedecê-Lo e amá-Lo. 
Mas Lúcifer permaneceu no pecado, e não quis 
aceitar o perdão divino. 

Para resolver esse problema Deus teve que expul-
sar do Céu, Lúcifer, e todos os anjos que decidiram 
segui-lo em sua rebelião. Será que Deus não pode-
ria simplesmente destruir Lúcifer e os demais anjos 

rebeldes? Claro que Deus tinha poder para isso! 
Deus é Onipotente (pode todas as coisas) e poderia 
simplesmente retirar o fôlego de vida deles, e eles 
não mais existiriam, pronto! 

Mas, crianças, o nosso Deus é amoroso, Ele jamais 
deseja uma adoração e obediência obrigatória; 
Ele nunca vai nos obrigar a nada, sabem por quê? 
Porque Ele nos deu o livre arbítrio, que é o nosso 
poder de escolha. Deus deseja que escolhamos o 
bem, e ainda nos alerta acerca do que acontecerá 
se escolhermos o mal.

Mesmo vocês, tão pequenos, já são conscientes, e 
têm o poder de escolher de qual lado querem ficar: 
se do lado de Jesus e do bem; ou do lado de Sata-
nás e do mal. 

Qual vocês escolhem? Qual anjo você deseja que 
permaneça do seu lado e de sua família?

Ah! Graças à Deus por sua escolha. Eu fico muito fe-
liz em saber que você, assim como eu, escolhemos 
Jesus, e queremos o anjo do bem ao nosso lado. 

APELO 

Podemos então dizer, juntos e bem alto, o que 
está escrito em Josué 24, no final do verso 15? Eu 
e a minha casa serviremos ao Senhor! Amém.

ORAÇÃO 

Senhor, existem coisas que não vamos entender 
aqui, antes de Sua volta, mas escolhemos hoje, 
ficar ao Teu lado. Queremos a presença de um 
anjo do bem acompanhando a nossa família. Em 
nome de Jesus, amém.

20

Mas não prevaleceram, nem 

mais o seu lugar se achou nos 

céus. (Apocalipse 12:8)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no sábado 17 de maio) 

ESCOLHENDO JESUS
Referência Bíblica: Isaías 14:12 a 14 e 

Apocalipse 12:7 a 9
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OBJETIVO  

Deus sempre fará milagres para ajudar as pessoas.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Uma cestinha com cinco pães e outra com dois 
peixes.

INTRODUÇÃO 

Quem acredita em milagres? Pois é, eles exis-
tem, e Deus pode fazer infinitamente mais do 
que pedimos, pensamos ou precisamos.

HISTÓRIA 

Quando Jesus esteve aqui no mundo, por onde 
Ele passasse, havia uma multidão seguindo-O. 
Algumas pessoas queriam milagres de cura, ou-
tras buscavam ter uma genuína vida espiritual, 
e infelizmente também havia aqueles que que-
riam ver se Jesus iria errar em alguma coisa. Por 
isso era necessário haver um lugar mais deserto 
e mais distante das multidões para descansarem.

Certa vez, os apóstolos de Jesus estavam con-
tando para Ele tudo o que haviam ensinado, 
com quantas pessoas oraram, com quantas 
crianças brincaram e ensinaram de Jesus. Como 
os apóstolos e Jesus já estavam cansados, então 
Jesus disse:

- Vamos para um lugar mais deserto para descan-
sarmos um pouco.

Naquele dia, somente Jesus e os discípulos fo-
ram de barco em busca de um lugar para des-
cansar, mas muitas pessoas os reconheceram e 
foram correndo em volta do lago, até o lugar em 
que eles desembarcaram. Jesus viu toda aquela 
multidão, e Ele se compadeceu. A Bíblia diz, em 
Marcos 6:34, que aquelas pessoas se pareciam 
com ovelhas que não tinham pastor. 

Então Jesus começou a ensinar muitas coisas, e a 
multidão ficava atenta a todo ensinamento. Com 
o passar das horas, os discípulos chegaram bem 
pertinho de Jesus, e disseram:

- Senhor, este lugar é deserto, e já está ficando 
tarde. Despeça a multidão, para que as pesso-
as passem em alguma aldeia ou perto de algum 
comércio e comprem alguma coisa para come-
rem, pois, como está ficando tarde, logo tudo 
irá se fechar.

Mas Jesus disse aos seus discípulos que eles mes-
mos poderiam dar à multidão alimento para co-
mer. Os discípulos arregalaram os olhos, porque 
era muita gente, e disseram que tinham pouco 
dinheiro, insuficiente para comprar pães para to-
das aquelas pessoas.

Jesus, então, perguntou:

- O que vocês possuem de alimento, aqui, neste 
momento?

E os discípulos disseram que tinham apenas cin-
co pães e dois peixes. Mas, como vocês sabem, 
tudo o que colocamos nas mãos de Deus, Ele 
abençoa e multiplica! 

Jesus sabia que a multidão estava cansada e com 
fome. A primeira providência, foi organizar a 
multidão, fazendo-os se assentarem no grama-
do em grupos de 100 e 50 pessoas. Em seguida, 
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E Ele lhes disse: quantos pães 

tendes? Ide ver! E, sabendo-o, 

eles responderam: Cinco pães e 

dois peixes. (Marcos 6:38)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no dia 24 de maio - Sábado de Mordomia) 

A PRIMEIRA MULTIPLICAÇÃO 
DE PÃES E PEIXES
Referência Bíblica: Marcos 6:30 a 44
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Ele pegou o cesto de pães e peixes, ergueu-o ao 
céu, e orou a Deus, pedindo para ajudá-Lo a ali-
mentar todo aquele povo. Logo, Jesus começou 
a partir os pães e os peixes, entregando-os aos 
discípulos para distribuírem às pessoas.

Vocês acham que faltaram pães e peixes? Claro 
que não! Jesus operou o milagre. Quando ele orou, 
Deus abençoou e todos comeram e se fartaram.

Uhuuu!!! Que bênção saber que o nosso Deus 
faz milagres para abençoar a vida das pessoas. 

APELO 

Há alguma coisa em seu coração que você quer 
pedir somente para Jesus? Vamos orar agora, e 
pedir que Jesus faça um milagre em nossa vida e 
em nossa família, de acordo com a vontade dEle 
para conosco.

ORAÇÃO 

Querido Pai, eu acredito que o Senhor opera mi-
lagres, por favor Senhor, salve a minha família; 
eu gostaria muito de um milagre em minha vida. 
Te peço em nome de Jesus, amém.

Notas
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OBJETIVO  

Toda pessoa que se permite ser usada por Deus, 
pode fazer maravilhas em nome de Jesus.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Sete vaquinhas magras e sete vaquinhas vistosas.

INTRODUÇÃO 

José teve uma infância muito sofrida, porque seus 
irmãos tinham muita inveja dele. Eles o venderam 
ainda jovem, e teve que morar longe de sua fa-
mília. Ele nunca se esqueceu dos princípios, sem-
pre foi um rapaz de fé e temente a Deus. E assim, 
tudo o que José colocava a mão era abençoado 
por Deus, porque Deus estava com ele.

HISTÓRIA 

Quando José foi vendido por seus irmãos, pas-
sou a morar na casa de Potifar que o comprou 
como escravo, lá na terra do Egito. Certo dia, por 
conta de uma mentira horrível da esposa de Po-
tifar, acusando-o falsamente, José foi preso. Mas 
mesmo em momentos difíceis como esse, José 
nunca deixou de orar e confiar no Senhor. 

Enquanto estava preso, José ficou conhecido 
pelo dom de interpretar sonhos. Ele interpre-
tou alguns sonhos de companheiros da prisão, 
que se cumpriram exatamente como ele havia 
interpretado.

Passaram-se dois anos após José ter interpreta-
do os sonhos de seus companheiros, e o Faraó 
teve um sonho que ninguém estava conseguin-
do interpretar. Ele já estava ficando preocupa-
do e furioso, porque aquele sonho estava inco-
modando seus pensamentos. Foi nesta ocasião 
que o Faraó soube que José, tinha o dom de in-
terpretar sonhos.

Rapidamente, Faraó pediu para trazer José à sua 
presença. Quando José chegou, o rei lhe disse 
que ouvira dizer que ele interpretava sonhos, e 
que precisava de uma interpretação para os so-
nhos que ele havia tido.

Então José respondeu ao rei: 

- Não está isso em mim, mas Deus dará resposta 
favorável ao rei.

O rei contou o sonho: ele havia sonhado que es-
tava assentado na beira do rio Nilo, e que subiam 
do rio sete vacas gordas e formosas. Logo depois, 
subiam também sete vacas feias e magras. E o 
mais estranho, era que as vacas feias e magras 
comiam as vacas gordas e formosas, e mesmo 
depois de terem comido, continuavam magras e 
feias parecendo que não haviam comido nada. 

Faraó disse que acordou após esse sonho, mas 
acabou dormindo novamente e teve outro so-
nho bem parecido, só que no lugar de sete vacas 
gordas e sete vacas magras, agora eram sete es-
pigas de milho fortes e sete fracas, que também 
comeram as espigas fortes e continuavam fracas. 

José disse ao rei que, na verdade, a interpreta-
ção do sonho era apenas uma, e que Deus esta-
va mostrando ao rei o que iria acontecer a partir 
daquele momento: haveria sete anos de muita 
abundância e depois sete anos de muita fome.

22

Este lhe disse: tive um sonho, e 

não há quem o interprete. Ouvi 

dizer, porém, a teu respeito que, 

quando ouves um sonho, pode 

interpretá-lo. (Gênesis 41:15) 

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no sábado 31 de maio) 

JOSÉ INTERPRETA
O SONHO 

Referência Bíblica: Gênesis 41:1 a 57



34

José ainda aconselhou ao rei para aproveitar os 
sete anos de abundância e guardar parte dos 
mantimentos para que não faltasse nos sete 
anos de seca, evitando que o povo do Egito pe-
recesse de fome. O rei ficou impressionado com 
tanta sabedoria que José tinha.

O rei disse aos seus oficiais: 

- Acaso, acharíamos um homem como esse, que 
tem o Espírito de Deus?

José foi escolhido pelo rei para ser o governador 
de todo o Egito. 

Aleluia! Viram como Deus honra seus filhos? 

Que linda história, crianças! Deus usou um jo-
venzinho que se manteve fiel a Ele, colocando-o 
como governador de uma grande nação pagã, 
para que os egípcios reconhecessem o verdadei-
ro Deus. 

Você já pensou como Deus pode te usar para tes-
temunhar às pessoas do Seu grande amor? 

Talvez você não consiga interpretar sonhos como 
José, mas você pode cantar, pregar, compartilhar 
um brinquedo, doar roupas e sapatos, ou até 
mesmo levar um lanche para alguém que não te-
nha o que comer. Existem várias formas de ser-
mos usados por Deus, o que precisamos é permi-
tir que Deus nos use. 

APELO 

Deseja que Jesus sempre te use para demostrar 
que você segue o Deus de José, o Deus que pode 
todas as coisas?

ORAÇÃO 

Querido Senhor, me ajude a ser como José, usa-
do por Ti para testemunhar do Teu poder e amor. 
Em nome de Jesus, amém.

Notas
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OBJETIVO  

Ensinar os oito remédios naturais (parte I - A im-
portância da água e da luz solar).

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Copo com água e desenho de sol.

INTRODUÇÃO 

Deus nos deixou oito remédios naturais para ter-
mos uma boa saúde; e nos ensina como usar es-
ses remédios para vivermos melhor.

HISTÓRIA 

Crianças, vocês sabem quais são os oito remé-
dios naturais de Deus? Repitam comigo: ar puro, 
luz solar, confiança em Deus, alimentação saudá-
vel, temperança, exercício físico, água e repouso.
Este mês será muito especial; a cada sábado va-
mos aprender sobre dois remédios naturais para 
a nossa saúde, e como preparar o nosso corpo 
para melhor servir ao Senhor!
Então, você não poderá perder a adoração infan-
til de nenhum sábado deste mês. Podemos com-
binar assim? Perfeito! 
Hoje aprenderemos sobre a água e a luz solar.

ÁGUA – Ela é responsável pelo bom funciona-
mento do nosso corpo, mais de 70% do corpo 
humano é composto por água. Mas nós, durante 
o dia, perdemos parte dela e precisamos repô-la. 
Nós a perdemos por meio da urina, das fezes, do 
suor, das lágrimas etc. A água é responsável pelo 
bom funcionamento dos órgãos vitais, como os nos-
sos rins; eles precisam de água para trabalhar bem. 
Mas atenção! Nenhum outro líquido substitui a 
água, certo crianças? Vamos combinar de beber 
água durante todo o dia?

LUZ SOLAR – Precisamos da luz do sol, que nos 
proporciona a vitamina D. Esta vitamina é muito 
importante para o nosso corpo, em especial para 
a pele e a mente.
A falta de vitamina D pode ocasionar muitas doen-
ças graves. Você sabia que até bebezinho precisa 

da luz do sol? A luz solar nos ajuda a absorver vita-
minas, nos dá ânimo, melhora o humor e ainda faz 
com que fiquemos mais coradinhos... não é legal?
Mas não é qualquer hora do dia que é saudável 
tomar banho de sol, o ideal segundo os médicos, 
é pela manhã, até às 10h e após às 16h (mas isso 
pode variar com a região que você mora e a esta-
ção do ano). Apenas 15 minutinhos de banho de 
sol já é suficiente. Que tal começarmos amanhã?

Deus nos ama, e deseja que vivamos bem até 
que Ele volte para nos buscar. É um pecado não 
cuidarmos do nosso corpo, pois Deus habita em 
nós e precisamos nos manter saudáveis da me-
lhor forma possível. 
Quando deixamos de beber água e tomar banho 
de sol estamos deixando o nosso corpo desidra-
tado e com poucas vitaminas. Você já viu uma 
pessoa doente e fraca conseguir brincar, estudar, 
prestar atenção nas coisas que ouve, ou até mes-
mo ter ânimo para comer? Para cuidar da nos-
sa saúde e do nosso corpo precisamos seguir as 
orientações que Deus nos deixou, assim seremos 
felizes e saudáveis. 

APELO 

Você deseja viver bem e com saúde? Vamos pedir 
a Jesus que nos ajude a cada dia beber água e sem-
pre que possível tomar um pouco de sol, para obter 
vitamina D, a vitamina natural que Ele nos deixou?

ORAÇÃO 

Querido Jesus, eu quero ser uma criança saudável e 
feliz. Me ajude a seguir a orientação dos remédios 
de Deus para a vida. Em nome de Jesus, amém.
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Não sabeis que sois 

santuário de Deus e que o 

Espírito de Deus habita em 

vós? (I Coríntios 3:16)

Verso Bíblico
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TEMA

OBJETIVO  

Ensinar os oito remédios naturais (parte II - A im-
portância do ar puro e da alimentação saudável).

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Frutas, legumes e catavento.

INTRODUÇÃO 

Estamos dando continuidade ao nosso aprendi-
zado acerca dos oito remédios naturais de Deus, 
para termos uma boa saúde e aprender como 
usá-los para vivermos melhor.

HISTÓRIA 

Vamos relembrar quais são os oito remédios na-
turais de Deus: ar puro, luz solar, confiança em 
Deus, alimentação saudável, temperança, exer-
cício físico, água e repouso.

No sábado passado aprendermos sobre os bene-
fícios da água e da luz solar.

Quem bebeu água essa semana? E tomou um 
pouquinho de banho de sol? Muito bem! 

Hoje vamos aprender sobre o ar puro e a alimen-
tação saudável. 

AR PURO – Ah! Que delícia respirar em um par-
que, em meio a natureza, sem tanta poluição, não 
é mesmo? Nós precisamos do ar puro para oxi-
genar nosso pulmão, pois acalma, ajuda-nos a ser 
mais pacientes, e até ajuda a aliviar o estresse.

Temos alguma criança “estressadinha” aqui? Va-
mos respirar juntos? 

Inspire, bem devagar. Prenda o ar. Agora, solte o 
ar bem devagar. Novamente, inspire bem deva-
gar. Prenda o ar. Solte bem devagar.

Viu que gostoso? Acalma e ainda ajuda na circu-
lação do sangue.

ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL – E agora? Quem 
sabe quais são os alimentos saudáveis? São as fru-

tas, legumes, pães integrais, nozes, castanhas. Na 
verdade, são alimentos que contêm pouco açúcar, 
pouca gordura e pouco sal. Com a alimentação 
saudável, nosso estômago trabalha melhor e com 
isso até nosso sono melhora; e o melhor, evitamos 
problemas futuros no coração e/ou de circulação. 
Sabia que até sorrimos mais, por que também me-
lhora o humor? Que coisa legal, alimentação sau-
dável, melhora nossa vida hoje e no futuro.

Tudo o que Deus fez, foi pensando em nós. Deus 
deseja que tenhamos saúde para brincar, estu-
dar, ir à igreja, dormir bem e muito mais. Quando 
nos alimentamos com os remédios de Deus, es-
tamos mais dispostos para brincar, sorrir, amar, 
e a dividir tudo o que temos. O nosso corpo é a 
casa do Espírito Santo e quando cuidamos dele 
demonstramos a Jesus que o amamos e quere-
mos que Ele fique sempre conosco. 

APELO 

Você deseja que o Espírito Santo more em seu 
coração e te ajude a cuidar da saúde? Ah, que 
lindo! Jesus fica feliz com isso, e eu também. Eu 
desejo o mesmo que vocês.

ORAÇÃO 

Senhor, às vezes é difícil dizer “não” para as co-
midinhas que gostamos, e nem sempre temos 
um ar puro para respirar, mas quero fazer o meu 
melhor. Por favor, me ajude a cuidar do meu 
corpo e a preservar a minha saúde. Te peço, em 
nome de Jesus, amém.
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OBJETIVO  

Ensinar os oito remédios naturais de Deus (parte 
III: a importância do repouso e da temperança).

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Travesseiro, pijama e balança de dois pratos.

INTRODUÇÃO 

Mas que coisa boa, esse mês nos dedicamos a 
aprender mais sobre o cuidado de Deus por nós, 
através de Seus remédios naturais.

HISTÓRIA 

Vamos relembrar quais são os oito remédios na-
turais de Deus: ar puro, luz solar, confiança em 
Deus, alimentação saudável, temperança, exer-
cício físico, água e repouso.

Até aqui já aprendemos sobre a água, luz solar, 
ar puro e alimentação saudável.

Alguém conseguiu passear em meio a natureza e 
respirar um ar mais puro? Quem comeu menos 
doces essa semana? 

Parabéns! Quem não conseguiu fique tranquilo, 
ainda estamos aprendendo, e Deus nos ajudará. 
Não desista. 

Hoje vamos aprender sobre o repouso e a tem-
perança. 

REPOUSO – Quem gosta de dormir bem tarde? 
Quem gosta de ficar mexendo no celular, assistin-
do desenhos e acaba perdendo a hora de dormir? 

Você sabia que quem dorme pouco, tem a chan-
ce de viver pouco? Sim, nós precisamos dormir, 
no mínimo, oito horas por dia. O ideal é que es-
tejamos deitados – já com o culto familiar reali-
zado – e prontos para dormir, entre às 21h e 22h. 

Ao dormir neste horário, o sono é reparador, nos 
ajuda a descansar, e consequentemente, ajuda 
a mente a trabalhar melhor no dia seguinte. Um 
bom sono renova as energias do corpo, dá mais 
tranquilidade à mente, e assim, temos um dia 
mais produtivo.

Crianças, não é saudável dormir tarde. Dormir 
cedo para ter um bom sono, é um remédio bem 
especial de Deus.

TEMPERANÇA – A temperança é também cha-
mada de equilíbrio. Tem gente que diz que é 
saudável, mas come três pães e dois pacotes de 
biscoitos, de uma só vez. Outros dizem que não 
comem açúcar, mas chupam quatro ou mais la-
ranjas, de uma só vez. Outros dizem que bebem 
muita água, mas se esquecem de tomar água 
pela manhã e, ao final da tarde querem beber 
dois litros, de uma só vez. Isso é errado, crianças! 
Isso é o que chamamos de intemperança. Preci-
samos ter equilíbrio em todas as coisas, inclusive 
nas que são boas, evitar as que não são tão boas 
e se abster das que são prejudiciais.

Deus nos ensina através da temperança a ter-
mos equilíbrio em tudo e a tomar boas decisões. 
Além de saber o que comer, é temperante quem 
come a quantidade correta. Além de beber água, 
é temperante quem respeita o intervalo das re-
feições, e toma a quantidade necessária ao longo 
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do dia. Além de tomar sol, é temperante quem 
o faz no horário e na quantidade de tempo de 
exposição adequada, além de tomar os cuidados 
recomendados. 

A temperança é o remédio natural que serve de 
base para todas as nossas decisões.

Que interessante! Não sabia que dormir cedo e 
acordar cedo, me faria viver mais e melhor. Deus 
é muito sábio, Se preocupa conosco e nos ama 
de uma forma tão inteligente, que cuida até do 
nosso sono. Também não sabia que Deus se pre-
ocupa com a qualidade e a quantidade que eu 
como, e que isso faz diferença para eu viver bem. 
Sim crianças, a nossa vida é feita de equilíbrio; 
comer demais é pecado, é gula. 

APELO 

Você deseja viver muito e com saúde? Eu tam-
bém! Então, vamos pedir a Jesus para nos ajudar.

ORAÇÃO 

Querido Jesus, quero ser uma criança feliz e 
saudável, me ajude a dormir mais cedo e me-
lhor. Quero ter equilíbrio e saber a quantidade 
de cada remédio natural que o meu corpo pre-
cisa para viver bem. Habita em mim, Jesus! Te 
peço, amém.

Notas
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OBJETIVO  

Ensinar os oito remédios naturais (parte IV: a impor-
tância do exercício físico e da confiança em Deus).

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Tênis, alteres, bola, lição da Escola Sabatina e Bíblia.

INTRODUÇÃO 

Chegamos ao último dia de nosso aprendiza-
do acerca dos remédios naturais de Deus. Hoje 
aprenderemos sobre a importância de cuidar do 
nosso corpo para vivermos bem.

HISTÓRIA 

Hoje vamos aprender sobre os dois últimos re-
médios que restaram: o exercício físico e a con-
fiança em Deus. Mas antes quero saber quem 
dormiu mais cedo essa semana? Quem comeu 
bem e sem exagerar nas quantidades? 
Parabéns, estou cada dia mais feliz e orgulhosa 
por saber que estamos aprendendo a cuidar do 
nosso corpo, que é a casa de Deus. 

EXERCÍCIO FÍSICO – Bom, acho que este remé-
dio vocês conhecem bem, certo, crianças? Vocês 
praticam todos os dias, não é mesmo? Quem 
gosta de correr, andar de bicicleta, brincar no 
parquinho da escola? 
Não podemos ficar parados. Ao acordarmos, 
sempre precisamos nos alongar e movimentar o 
nosso corpo. É como se estivéssemos dizendo a 
ele: acordamos! 
O exercício físico ajuda a controlar a ansiedade, 
ajuda no funcionamento do corpo, na circulação 
sanguínea etc. Só temos coisas boas aqui. Para 
os nossos coleguinhas que não podem praticar 
exercício físico por alguma dificuldade, lembre-
-se que você ainda tem outros sete remédios na-
turais de Deus para usar.

CONFIANÇA EM DEUS – Nenhum remédio na-
tural é melhor do que este, embora este não 
substitua os outros. Aqui encontramos força e 

sabedoria para conseguir utilizar os outros re-
médios naturais. Quando confiamos em Deus, 
alcançamos sabedoria, cuidamos de nosso cor-
po, somos equilibrados e conseguimos de forma 
saudável viver bem com a família e os amigos. 

Quanta coisa boa aprendemos este mês! É ótimo 
saber que o Deus que nos criou, deixou os remé-
dios que precisamos para viver bem, até que Ele 
volte para nos buscar!
Será que conseguimos decorar os oito remédios 
naturais de Deus? Vamos falar juntos:
Água, luz solar, ar puro, alimentação saudável, 
repouso, temperança, exercício físico e confian-
ça em Deus! Parabéns!
A partir de agora temos alguns desafios, tais 
como: comer frutas, dormir mais cedo, beber 
água várias vezes ao dia, fazer o culto familiar, 
não exagerar na quantidade que comemos, pas-
sear em meio a natureza, tomar um pouco de sol 
pela manhã etc. Nada do que Deus nos ensinou 
será difícil ou impossível. 
Então, vamos nos propor a fazer a vontade de Je-
sus e cuidar da nossa saúde?

APELO 

Crianças, vamos pedir a Deus que nos ajude a 
cada dia a usar os oito remédios naturais e nos 
preparar para a volta de Jesus?

ORAÇÃO 

Querido Senhor, nos ajude a usar os remédios 
naturais de Deus todos os dias. Quero me pre-
parar para viver bem aqui e na eternidade. Em 
nome de Jesus, amém.
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TEMA

OBJETIVO  

Ensinar a criança que a fé é um dos verdadeiros 
motivos da cura de muitas doenças; pois a verda-
deira fé cristã é acreditar em Deus e em Seu poder.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Uma mulher chorando, tocando a orla da veste 
de Jesus, perto de muita gente.

INTRODUÇÃO 

Não é nada bom ficar doente, ainda mais quan-
do a doença já dura muitos e muitos anos, com 
muita dor e tristeza. Uma situação destas faz a 
esperança ir se acabando.

HISTÓRIA 

A fé é a confiança de que Deus pode fazer todas 
as coisas, mesmo aquelas que não podemos ver, 
mas que temos a certeza de que vai acontecer. 

A Bíblia nos relata a história de uma mulher que 
sofria há 12 anos de uma doença que causava 
hemorragia. Hemorragia é quando a pessoa per-
de muito sangue. Essa mulher, que a Bíblia não 
diz o nome, era muito rejeitada pela sociedade, 
ninguém queria encostar nela, ela sofria pela do-
ença e pela rejeição das pessoas. 

Vocês sabem que não podemos rejeitar e dis-
criminar as pessoas, correto, crianças? Todas as 
pessoas merecem respeito e carinho. 

Essa mulher já tinha gastado todos seus recursos 
financeiros com médicos, tratamentos e remé-
dios, mas, nada de resolver o seu problema. 

Então ela ouviu falar de Jesus, e dos grandes mi-
lagres que Ele fazia. Em certa ocasião, Jesus e 
grande multidão passava pelo caminho, e a mu-
lher que estava doente, foi bem devagar, tentan-
do se esconder e tocou na beiradinha da veste de 

Jesus e ficou curada! Quanto poder Jesus tem! E 
que tamanha fé essa mulher tinha também, ela 
sabia que poderia ser curada só de encostar nas 
vestes de Jesus. 

Jesus percebeu e perguntou: 

- Quem me tocou? 

Todos os discípulos disseram que não foram eles, 
e Pedro falou a Jesus que a multidão O apertava 
a todo instante, porque havia muita gente perto 
de Jesus. 

Mas de maneira insistente Jesus disse:

- Alguém me tocou de maneira especial, porque 
senti que de Mim saiu poder!

E agora? A mulher percebeu que não poderia se 
esconder. Ela estava nervosa, com medo e trê-
mula, mas chegou perto de Jesus, ajoelhou-se, e 
falou na frente de todo o povo que fora ela quem 
encostou em Jesus, porque sofria da hemorragia 
há 12 anos, e que ao tocar suas vestes ficou ime-
diatamente curada.

Ah, que cena mais linda! Um milagre confessado. 

Jesus então disse para ela: 

- Filha, a tua fé te salvou, vai-te em paz.

Posso imaginar a alegria da mulher ao ser curada 
e a felicidade de saber que Jesus não a reprovou 
por tocar Suas vestes. Ela teve muita fé, não preci-
sou nem pedir, apenas tocar na roupa do Mestre.
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Então, lhe disse: Filha, a tua

 fé te salvou; vai-te em paz. 

(Lucas 8:48)

Verso Bíblico
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Crianças, Deus honra Seus filhos, Ele conhece o 
nosso coração, Ele sabe de todas as coisas, e o 
mais importante: Ele nos ama e sempre cuidará 
de nós. Em todos os momentos da nossa vida te-
remos Deus conosco. 

APELO 

Você deseja pedir que Jesus nos permita ficar 
pertinho dEle, nem que seja para tocar em Sua 
veste; e com fé ter a nossa vida cada dia melhor? 
Eu desejo ter Jesus sempre comigo.

ORAÇÃO 

Senhor Jesus, obrigada por curar aquela mulher 
que sofria há 12 anos. Te peço que cuide da mi-
nha família para que sempre tenhamos fé como 
aquela mulher teve. Amém.

Notas
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TEMA

OBJETIVO  

Não adianta mentir, você se parece com a pessoa 
que você mais convive.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Espelho e fotos antigas de pais e filhos.

INTRODUÇÃO 

Quem aqui parece com o papai levante a mão! 
E quem parece com a mamãe? Levante a mão!
Você sabia que somos parecidos com os nossos 
pais não só na aparência? De tanto que convi-
vemos, nós ficamos parecidos com o jeito de 
andar, com o jeito de falar, como jeito de comer, 
e até com o jeito de sorrir. Já ouviram a frase: 
tal pai, tal filho?

HISTÓRIA 

Pois bem, Jesus tinha muitas pessoas que iam 
aonde Ele fosse. Mas, para uma missão especial, 
Jesus tinha 12 discípulos, que sempre O acom-
panhavam para aprender os Seus ensinos, e pos-
teriormente repassar o que haviam aprendido, 
ensinando a outros, como Jesus fazia; curando, 
amando, corrigindo, pregando etc.

Havia entre os 12 discípulos um que se chamava 
Pedro. Um dia, Jesus havia dito a Pedro:

- Pedro, você vai mentir, e vai me negar hoje três 
vezes, antes que o galo cante.

Pedro respondeu:

- Senhor, jamais te negarei.

Naquele mesmo dia Jesus foi para o Jardim do 
Getsêmani, onde Ele passou por grande agonia 
antes de Sua prisão e morte. Quando estava lá, 
vieram alguns homens e soldados e prenderam 
Jesus levando-o para ser julgado pelos sacerdotes. 
E Pedro seguiu de longe, querendo se esconder.

Lá chegando, as pessoas começaram a olhar para 
Pedro, e notaram que ele se vestia igual a Jesus, 
comia igual a Jesus, andava como Jesus. Logo per-
ceberam que Pedro era um dos discípulos de Jesus. 

Então perguntaram a Pedro:

- Você é um deles?

E Pedro respondeu:

- O que vocês estão dizendo? Não sou um deles.

Outra pessoa disse:

- Você andava com Jesus, você é um deles?

Pedro respondeu:

- O que é isso que vocês estão dizendo? Já disse 
que não sou um deles.

E pela terceira vez, perguntaram:

- Com certeza, você é um deles, não é?

E Pedro respondeu:

- Parem com isso, já estou ficando chateado, eu 
não sou deles!

E naquele momento o galo cantou!

Que coisa mais feia; Pedro mentiu. E quando o 
galo cantou, Pedro se lembrou do que Jesus dis-
se e chorou amargamente. 

Crianças, quem já contou alguma mentira? Le-
vante a mão! 
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Então, a criada, encarregada 

da porta, perguntou a Pedro: 

Não és tu também um dos 

discípulos deste homem? Não 

sou, respondeu ele. (João 18:17)

Verso Bíblico
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A mentira traz muita dor, tristeza e machuca as 
pessoas.

Quando nós andamos com as pessoas ficamos 
parecidas com ela, e foi assim com Pedro; ele se 
parecia com Jesus, porque andava com Jesus, e 
tinha as mesmas atitudes que Jesus. E as pesso-
as notaram isso, ele não conseguiu esconder que 
era parecido com Jesus. 

Você se parece com Jesus? Se você faz oração to-
dos os dias, faz o culto familiar, não briga com as 
pessoas, ensina as pessoas sobre compartilhar 
os brinquedos, ama o seu próximo... então, você 
se parece com Ele, porque você tem as mesmas 
atitudes de Jesus. 

O cristão é imitador de Cristo Jesus. Se na escola 
te perguntarem: você é cristão? O que você vai 
responder? Se no parque te perguntarem: você 
é cristão? O que você vai responder? Se você vai 
na festinha na casa de amigos e perguntarem se 
você é cristão? O que vai responder?

Onde estivermos precisamos dizer a verdade: 

- Sim, sou cristão, eu sou imitador de Jesus Cristo.

Não devemos ficar com vergonha de falar a ver-
dade e de mostrar de quem somos, porque nos 
parecemos com quem estamos convivendo. 

APELO 

Crianças, vamos hoje escolher estar ao lado de 
Jesus e fazer tudo de bom que Ele quer que faça-
mos. Quem quer ser um cristão verdadeiro? Que 
lindo! Vamos orar.

ORAÇÃO 

Senhor Jesus, eu sou um cristão, sou Teu imita-
dor. Eu não quero mentir, por favor, me ajude 
a sempre dizer a verdade, quero que o Senhor 
more em meu coração. Amém!

Notas
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TEMA

OBJETIVO  

Ensinar que sofremos por desobedecer.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Árvore, frutas, cobra de brinquedo, casal, anjo.

INTRODUÇÃO 

Que paraíso, um jardim perfeito! Essa era a des-
crição do jardim do Éden, o lugar em que habita-
va o primeiro homem e a primeira mulher.

HISTÓRIA 

Adão e Eva moravam no jardim do Éden. Éden 
significa delícia.

Adão havia dado nome a cada animal. Eu imagi-
no que quando ele ouviu um miado, disse: esse 
será o gato. Ao ouvir um latido, falou: esse será 
o cachorro. Olhou mais adiante, e pensou: ah 
que linda, é colorida e voa, essa será a borbo-
leta. Virou para trás, observou outro animal e 
disse: poxa, esse é forte e peludo; irá chamar-se 
urso! E assim, foi nomeando todos os animais, 
um por um.

Jesus sempre visitava o casal, pela manhã e à 
tarde. Contava as histórias para eles, passea-
vam pelo jardim, brincavam com os animais; 
era tudo lindo! 

No meio do jardim, tinha uma árvore, e o casal 
foi avisado que não poderia comer do fruto da-
quela árvore. Bem, e não havia necessidade, ti-
nha tantas outras frutas no jardim.

Falem para mim: qual é a fruta que vocês mais 
gostam?

Lá tinha essa... essa também... ah, tinha moran-
go, melancia, abacaxi, banana, caqui, uva e mui-
tas outras.

Maaaaas, um dia Eva se distanciou de seu espo-
so, e distraída, foi passeando, passeando... até 
que chegou perto da árvore proibida. Lá, ela ou-
viu a voz de uma serpente falando com ela. E a 
serpente enganou Eva, dizendo que ela poderia 
comer daquele fruto. Ela acabou desobedecen-
do a Deus e comeu o fruto, e ainda levou para 
Adão. E Adão fez o quê? Comeu também. 

Eles sentiram medo e se esconderam antes que 
Jesus chegasse, como de costume, para visitá-
-los. Quando Jesus chegou no jardim, os chamou 
perguntando-os onde estavam. Adão respondeu 
que eles estavam nus, ficaram com vergonha, e 
que por isso, haviam se escondido dEle.

Então, Jesus perguntou:

- Vocês comeram do fruto da árvore que Eu disse 
para não comer?

Adão foi logo respondendo antes de Eva, acusan-
do-a, e até jogando parte da culpa em Jesus:

- Foi a mulher, que Tu me deste, ela que me deu 
de comer do fruto proibido.

Então Jesus perguntou para Eva também ter a 
chance de explicar por que tinha feito aquilo. E 
Eva também logo arranjou a quem culpar:

- Foi a serpente que me enganou, e eu comi.

Infelizmente, o castigo veio para todos: a ser-
pente não iria mais voar, passaria a sempre ras-
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O Senhor Deus, por isso, 

o lançou para fora do jardim 

do Éden, a fim de lavrar a terra 

de que fora formado. 

(Gênesis 3:23)

Verso Bíblico
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QUEM DESOBEDECE, 
SOFRE!
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tejar sobre o seu ventre; já a mulher sentiria 
muitas dores de parto para ter os filhos; e Adão, 
agora teria que trabalhar arduamente, plantan-
do em um solo não muito fértil, para conseguir 
alimento para comer, sem contar o tanto que 
ele lutaria para eliminar as pragas e controlar 
o mato e os espinhos que agora cresceriam no 
meio das plantações.

Adão e Eva foram expulsos do jardim, e nunca 
mais, enquanto viveram, puderam entrar ali. 
Deus colocou dois anjos com espadas flamejan-
tes para tomar conta da entrada do jardim. Que 
tristeza! Tudo isso porque desobedeceram.

Crianças, a desobediência muitas vezes tem con-
sequências bem ruins, e nem tudo é possível cor-
rigir para voltar a ser como era antes. Por exem-
plo, imagine que a mamãe lhe peça para vigiar o 
leite no fogão, afim de desligar o fogo antes que 
ele se derrame. Agora, imagine que você se dis-
traia no celular, esquecendo-se de vigiar o leite, 
até que ele ferva e se derrame por todo o fogão. 
E agora, o que pode ser feito? Tem como pegar o 
leite e voltar para a vasilha? Claro que não!

Quando Jesus disse que Adão e Eva poderiam 
comer de tudo, exceto da árvore do conheci-
mento do bem e do mal, ele não estava apenas 
proibindo sem motivo; Ele estava protegendo o 
casal de todo este mal que há no mundo hoje. 
Tudo o que Deus orienta, é para o nosso bem. 
Quando ele pede para santificar o sábado, não 
comer carne imunda, não falar mentira, não 
brigar com o coleguinha, respeitar os mais ve-
lhos, ser bondoso etc.; tudo isso é para o nosso 
bem, pois Deus sempre faz o que é melhor para 
cada um de nós.

APELO 

Quem deseja ser uma criança obediente a Deus 
e aos pais?

ORAÇÃO 

Senhor, eu acho muito difícil obedecer, porque 
às vezes, sinto muita vontade de fazer o que 
é errado. Mas, eu entendi que a desobediên-
cia dói e machuca as pessoas, então, por favor, 
me ajude a fazer a Tua vontade. Em nome de 
Jesus, amém.

Notas
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TEMA

OBJETIVO  

Detalhar como foram dolorosos os últimos mo-
mentos de Jesus, Sua morte na cruz, e entender 
que Seu sofrimento não foi em vão.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Cruz vazia e coroa de espinhos.

INTRODUÇÃO 

Quem sabe me contar como Jesus morreu?  E 
por que Ele morreu? Sim, muito bem crianças, 
mas hoje vamos mostrar detalhes dessa história 
que vocês precisam aprender.

HISTÓRIA 

Na Bíblia, nos capítulos 26 e 27 do livro de Ma-
teus conta com detalhes toda a história, e aqui 
vou contar um pouquinho. 

Numa quinta-feira à noite, após a primeira Santa 
Ceia, enquanto Jesus estava no Jardim do Get-
sêmani orando, Ele foi traído por Judas e preso 
pelos soldados que O levaram para ser julgado.

Na manhã seguinte, sexta-feira, havia três cri-
minosos para serem crucificados. E Pilatos, per-
cebendo que Jesus era inocente naquele julga-
mento, perguntou ao povo quem eles queriam 
que fosse solto: Jesus, o inocente ou Barrabás, 
que era o pior criminoso que seria crucificado 
naquele dia.

E o povo gritou pedindo para soltar o crimino-
so Barrabás, e crucificar o inocente Jesus. Nem 
posso imaginar a dor de Jesus, carregando uma 
cruz pesada que não era para Ele, apanhando e 
sendo humilhado.

Chegaram em um lugar chamado Gólgota, onde 
penduraram Jesus e mais dois criminosos nas 
cruzes ao Seu lado. Colocaram pregos nas Suas 
mãos e pés. Quando vocês chegarem no Céu, 
Jesus vai mostrar as feridas que Ele tem por tan-
to nos amar.

Um dos criminosos crucificados ao lado de Jesus, 
falou com Ele que reconhecia merecer estar ali, 
porque tinha feito muitas coisas ruins, mas ele 
também reconhecia que Jesus não merecia es-
tar ali na cruz como ele. E fez um pedido a Je-
sus, para que quando Jesus estivesse no Céu, se 
lembrasse dele. Jesus perdoou todos os pecados 
daquele homem.

Na tarde daquela sexta-feira, o céu ficou todo 
escuro. Jesus clamou a Deus, suspirou, morreu 
e foi sepultado. E permaneceu na sepultura du-
rante o sábado.

Mas o mais emocionante da história vem agora, 
ao terminar o sábado, no dia seguinte, Ele res-
suscitou. Aleluia! 

Sim, o nosso Deus morreu pelos nossos pecados, 
mas ressuscitou para nos mostrar que nós tam-
bém venceremos a morte por meio dEle. 

APELO 

Você quer que a morte de Jesus não seja à toa? 
Você reconhece que Jesus ressuscitou e está vivo 
cuidando de nós?

ORAÇÃO 

Jesus, te agradeço por ter morrido na cruz em 
meu lugar, te agradeço por ter ressuscitado me 
dando a chance de ser salvo. Nunca me deixe es-
quecer o tanto que me ama, e que um dia virá 
me buscar. Amém.
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Porque Deus amou o mundo 

de tal maneira, que deu o Seu 

filho unigênito, para que que 

todo aquele que nEle crer, 

não pereça, mas tenha a vida 

eterna. (João 3:16)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no sábado 26 de julho) 

A MORTE DE CRUZ
Referência Bíblica: Mateus 26 e 27
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OBJETIVO  

A morte será vencida quando Jesus voltar e nunca 
mais perderemos ninguém; não vamos chorar mais.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Tumba, pedra, boneco enfaixado (Lázaro), bone-
co Jesus.

INTRODUÇÃO 

Talvez o tema da história de hoje assuste al-
guém, mas não será necessário ter medo; pois 
Jesus explica esse tema e deixa claro que quan-
do Ele voltar não existirá mais morte, nem dor, 
nem sofrimento.

HISTÓRIA 

Jesus tinha amigos. Vocês têm amigos? Me falem 
o nome de um amigo... ótimo!  Jesus tinha uma 
família que Ele amava muito: eram seus amigos, 
Lázaro, e suas irmãs Maria e Marta.

Jesus pregava por todos os lugares, às vezes lon-
ge, às vezes perto. E eis que um dia Jesus estava 
pregando um pouco distante da casa de seu ami-
go Lázaro, que nesta ocasião ficou muito doente.

As irmãs de Lázaro pediram para avisar a Jesus 
que Seu amigo estava doente, mas demorou 
cerca de dois dias para Jesus voltar para casa de 
seus amigos. Quando Jesus estava retornando, 
soube que seu amigo havia falecido. Ah, que tris-
teza! Por que existe esse tipo de perda? 

Crianças, vivemos em um mundo de pecado e a 
morte faz parte desse mundo, por isso algumas ve-
zes a gente sofre, chora, e fica muito triste quando 
perdemos alguém. Mas eu tenho uma boa notícia, 
aliás, muito boa! Isso tudo vai acabar um dia.

Quando Jesus chegou em Betânia, cidade de 
seus amigos, Marta disse à Jesus:

- Se o Senhor estivesse aqui, ele não teria morrido.

Que maravilhosa confiança Marta tinha em Je-
sus! Mas Jesus respondeu o que está relatado na 
Bíblia em João 11:25: 

Disse-lhe Jesus: Eu sou a ressureição e a vida. 
Quem crer em Mim ainda que morra viverá.

Pronto, resolvido! Havia quatro dias que Láza-
ro já estava morto, e Jesus pediu que tirassem 
a pedra que tampava o sepulcro de Lázaro. Em 
seguida Jesus orou, e após orar a Deus, chamou 
seu amigo:

- Lázaro, sai para fora!

Então Lazaro ressuscitou e saiu andando do se-
pulcro.

Vamos dizer juntos: GLÓRIA À DEUS!!!

Já posso imaginar Jesus voltando e ressuscitando 
as pessoas que amamos; e todos nós, juntos, su-
biremos ao Céu e nunca mais vamos nos separar; 
nunca mais haverá morte. 

Crianças, é importante a gente saber que, quan-
do uma pessoa morre é como se ela estivesse 
dormindo. 

Vocês se lembram que Jesus disse assim: Lázaro 
está descansando.

Então, quem morreu, não volta dos mortos e 
fica aparecendo para as pessoas; nem consegue 
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Isso dizia e depois lhes 

acrescentou: Nosso amigo 

Lázaro adormeceu, mas vou 

para despertá-lo. (João 11:11)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no sábado 2 de agosto) 

A MORTE DO AMIGO 
DE JESUS 

Referência Bíblica: João 11:1 a 46
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conversar com ninguém, simplesmente porque 
quem morreu está descansando, dormindo, es-
perando Jesus voltar. 

Quando Jesus voltar, Ele vai chamar o nome dos 
salvos que estão descansando o sono da morte, 
para juntos irmos morar no Céu. Não será lindo 
quando Jesus voltar? Muita alegria encherá o 
nosso coração!

E quando Jesus voltará? Pois é, ninguém sabe, só 
Deus, o Pai. Por isso, sempre devemos obedecer 
a Deus, estudar a Bíblia e orar. Mesmo que nos 
pareça que vai demorar muito para Jesus voltar, 
devemos ficar firmes na esperança de que um 
dia estaremos para sempre com Ele. 

APELO 

Você quer se preparar para a volta de Jesus e re-
ver seus amigos e familiares? Confia que Jesus 
em breve voltará e toda dor acabará?

ORAÇÃO 

Querido Jesus, sei que o Senhor vai voltar e que 
não haverá mais tristeza, nem dor. Então ajude 
a mim e minha família a sempre esperar por Ti. 
Nós te amamos! Te pedimos isso em Teu nome, 
Jesus. Amém.

Notas
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OBJETIVO  

Ensinar a obedecer ao pai, e que por orienta-
ção de Deus, o pai poderá conduzir a sua família 
para o Céu.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Imagens grandes de céu, pai conduzindo os filhos.

INTRODUÇÃO 

Às vezes, parece chato obedecer, não é mesmo? 
Mas saiba que, muitas vezes, somos livrados do 
mal por obedecer ao nosso pai.

HISTÓRIA 

Nunca imaginamos a história de Noé contada 
fora da construção da arca, não é verdade? 

Por que será, que Deus escolheu Noé? Ah! Eu 
também o escolheria, pois a Bíblia diz que Noé 
era um homem justo, íntegro e andava com Deus. 
Agora fica fácil de entender o motivo! Deus pre-
cisava de um homem com as qualidades de Noé, 
e que cuidasse bem de sua família. 

Noé estava com 480 anos quando recebeu de 
Deus a notícia que iria destruir a Terra e seus ha-
bitantes, naquela época, uma pessoa com essa 
idade ainda não era considerada idosa. Após a no-
tícia, Deus deu a ordem para Noé construir uma 
arca e anunciar sobre o dilúvio, alertando para 
que todas as pessoas que quisessem se salvar de-
veriam entrar na arca quando estivesse pronta.

Mas, falar de chuva para os habitantes de uma Ter-
ra em que nunca havia chovido, parecia loucura! 

Noé era casado, a Bíblia não menciona o nome da 
esposa, mas diz que com 500 anos ele começou a 
ter filhos, e teve três filhos, chamados: Sem, Cam e 
Jafé. Ele sempre foi um homem obediente a Deus.

Posso imaginar que, durante a missão de cons-
truir a arca, Noé tinha uma ótima vida familiar. 
Eu creio que ele ensinou aos filhos a obedece-

rem a Deus, e realizava os cultos familiares to-
dos os dias, entregando sua esposa e filhos aos 
cuidados do Senhor. Ser um sacerdote exemplar 
do lar, fez grande diferença na vida dos filhos, 
que mesmo depois de crescerem e se casarem, 
ajudaram na construção da arca e continuaram 
confiando nos ensinamentos de seu pai. 

Mais importante ainda para Noé, foi que a educa-
ção de seus filhos foi de tão grande sucesso, que 
todos eles entraram na arca com ele e sua esposa, 
e seus filhos também conduziram suas esposas 
para o único lugar que haveria a salvação.

Quando um pai tem o temor a Deus, ele educa 
os filhos para a eternidade. Noé e sua família se 
salvaram. Deus escolheu o pai como sacerdote 
do lar. Os pais têm uma missão especial: assim 
como Noé, devem conduzir a sua família para 
a salvação. Agora não estamos nos preparando 
para entrar em uma arca, mas melhor ainda, ir-
mos para o Céu! 

APELO 

Você deseja ir ao Céu com a sua família? Vamos 
pedir a Jesus que ajude os nossos pais de sangue, 
ou de coração, a guiar a nossa família ao Céu?

ORAÇÃO 

Querido Deus, por favor, salva-nos, assim como o 
Senhor salvou a família de Noé. Ajude o meu pai a 
conduzir nossa família. Em nome de Jesus, amém.
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Por causa das águas do dilúvio, 

entrou Noé na arca, ele com 

seus filhos, sua mulher, e 

as mulheres de seus filhos. 

(Gênesis 7:7)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no sábado 9 de agosto - Dia dos Pais) 

O SUPERPAI 
Referência Bíblica: Gênesis 6 e 7
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TEMA

OBJETIVO  

A importância de ajudar os necessitados.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Casa de papelão com um buraco no telhado, 
cama com um boneco e mais quatro bonecos 
(representando os amigos).

INTRODUÇÃO 

Certo dia, Jesus estava na cidade de Cafarnaum 
com Seus discípulos, e estava ensinando sobre 
o amor a Deus. Desta vez Ele não estava pregan-
do nas ruas, montanhas, nem em um barco; Je-
sus estava na casa de alguém muito interessado 
em ouvi-Lo.

HISTÓRIA 

Como de costume, onde Jesus estivesse, sempre 
ajuntavam muitas pessoas para ouvi-Lo. O que 
Jesus falava era muito diferente, porque Ele não 
falava mal das pessoas, não contava mentiras, 
não fazia intrigas, e sempre falava sobre o amor 
de Deus e a transformação que poderia fazer na 
vida das pessoas que O amam. 

Na cidade de Cafarnaum, onde Jesus estava, ha-
via um paralítico. 

Vocês acham que na época de Jesus existia ca-
deira de rodas? Claro que não, crianças! 

Aquele paralítico ficava sentado e só podia se 
mover arrastando-se com as mãos ou com a aju-
da de alguém para carregá-lo. Para algumas pes-
soas a locomoção não é facil, precisa de muletas 
ou cadeiras de rodas.

Quando aquele homem ouviu falar que Jesus es-
taria na cidade, ele ficou muito feliz, porque a 
fama de Jesus era grande, todos sabiam que Ele 
curava. Mas o paralítico ficou pensativo, porque 

não tinha ninguém para levá-lo até Jesus, e não 
conseguiria ir sozinho, ainda mais que a casa em 
que Jesus se encontrava, estava muito cheia, que 
não caberia mais ninguém.

Mas sabe o que é mais legal? O paralítico ti-
nha amigos, e esses amigos o amavam muito, 
e eles pensaram em uma forma bem criativa 
para ajudá-lo.

Seus quatro amigos o colocaram numa maca, 
que é como uma cama improvisada, na maioria 
das vezes com madeira e tecido. Eles o carre-
garam até a casa, e perceberam que não con-
seguiriam abrir caminho entre a multidão para 
entrar pela porta. Foi então que subiram até o 
telhado da casa e abriram um buraco retiran-
do as telhas. Em seguida, amarraram cordas na 
maca improvisada e desceram o amigo paralíti-
co até o local que Jesus estava, para que o ami-
go fosse curado por Ele.

Que atitude linda! Que amigos especiais!

Você tem um amigo com alguma restrição na 
mobilidade física, que você possa ajudá-lo, seja 
na escola, na vizinhança, na igreja, no parquinho 
ou em qualquer lugar?

Você pode ajudar levando água, auxiliando a 
vestir, penteando o cabelo, e mesmo orando. 
Existem várias formas de ajudar as pessoas. Deus 
nos deu o dom de amar, e amor se demonstra 
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Alguns foram ter com Ele, 

conduzindo um paralítico, 

levado por quatro homens. 

(Marcos 2:3)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no dia 16 de agosto - Sábado de Mordomia) 

AJUDANDO O AMIGO
Referência Bíblica: Marcos 2:1 a 12
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praticando o bem, porque assim testemunha-
mos de quem somos.

Quer ajudar a alguém que seja cadeirante ou 
que tenha alguma restrição na mobilidade física? 
Hoje é o dia de orarmos pedindo a Deus orienta-
ção de como ajudar, e se dispor a amar o amigo, 
assim como Jesus ama a todos nós. 

APELO 

Você deseja ajudar um amigo com alguma difi-
culdade física e demonstrar o amor de Jesus?

ORAÇÃO 

Querido Deus, eu tenho um amigo que amo 
muito, e tem uma dificuldade com a locomoção, 
quero ajudá-lo, e conto com a Sua ajuda. Peço 
também, que esteja com ele, enchendo o seu 
coração de alegria, assim como o meu. Aguar-
damos a Sua volta para juntos, meu amigo e eu, 
brincarmos no Céu sem nenhuma dificuldade. Te 
peço, em nome de Jesus, amém.

Notas
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TEMA

OBJETIVO  

Não importa se para o mundo parece que está 
errado, se Deus mandar, eu farei.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Barco grande, vários animais, homem idoso, ba-
rulho de chuva com trovão.

INTRODUÇÃO 

Por que obedecer a Deus é tão importante? 
Hoje vamos entender que obedecer a Deus nos 
livra de muitos problemas; afinal, já aprende-
mos com os nossos pais a famosa frase: quem 
desobedece, sofre!

HISTÓRIA 

A humanidade tinha se multiplicado, tinha muita 
gente na Terra. O problema é que junto com o au-
mento populacional, aumentou também a malda-
de, a impiedade, e os pensamentos eram sempre 
de fazer o que era mal. Deus estava muito preocu-
pado, porque as pessoas estavam com o coração 
muito duro e já não obedeciam à Jesus.

Porém, não havia somente pessoas ruins naque-
le tempo, a Bíblia relata em Gênesis 6:8 que Noé 
achou graça diante do Senhor. 

Como assim Noé achou graça?

Calma crianças, não estou dizendo que Noé sor-
riu para Deus, ou achou-O engraçado.

De acordo com o Comentário Bíblico, volume 1, 
pág. 239, esta é a primeira vez que a palavra gra-
ça aparece na Bíblia. Para entendermos melhor, 
Deus viu em Noé um homem misericordioso, um 
homem de coração bom, diferente dos outros 
que desobedeciam a Deus, e por isso, Noé en-
controu a graça de Deus para a sua vida.

Deus tinha um plano de acabar com o mal e com 

os que praticavam o mal; porém Noé, por não 
ser como os demais, encontrou a graça de não 
ser eliminado por Deus.  

Foi então que Deus avisou que iria destruir a 
Terra com muita chuva, com o dilúvio. Deus or-
denou a Noé construir uma arca bem grande, 
para que coubesse os animais e, ainda todas as 
pessoas que obedecessem a Jesus. O objetivo de 
Jesus sempre foi salvar a todos. A arca media 300 
côvados de comprimento, 50 côvados de largura 
e 30 côvados de altura. 

Essas medidas são estranhas para nós hoje em 
dia, não é crianças? 

Mas o Comentário Bíblico, volume 1, pág. 241, 
nos ajuda a entender essa medida em nossos 
dias atuais: a arca tinha cerca de 157 metros 
de comprimento, 26 metros de largura e 16 
metros de altura. Apesar de hoje termos na-
vios maiores, para aquela época, ela era uma 
arca gigante. 

Durante 120 anos Noé e sua família construíram 
o barco. Inclusive seus três filhos que nasceram 
quando Noé já estava neste projeto, ao cresce-
rem, eles também ajudaram ao pai Noé, até que 
a arca ficasse pronta.

Crianças, durante todos esses anos que Noé levou 
para construir a arca, ele estava também pregan-
do e anunciando que a Terra seria destruída. 
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Assim fez Noé, conforme a 

tudo que Deus lhe ordenara. 

(Gênesis 6:22)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no sábado 23 de agosto - Quebrando o Silêncio) 

O MAIS IMPORTANTE É 
OBEDECER A DEUS

Referência Bíblica: Gênesis 6
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Mas, infelizmente as pessoas acharam que Noé 
estava muito velho, afinal no último ano da cons-
trução da arca ele já estava completando 600 anos 
idade, e por isso julgaram que ele estava ficando 
gagá ou doido, porque nunca havia chovido antes 
no Planeta. Eles pensavam: como vai acontecer 
um dilúvio, sendo que nem chuva existe? Na ver-
dade, eles estavam desobedecendo a Deus.

Quando a arca ficou pronta, Deus pediu para 
que Noé entrasse com a sua família, e que abas-
tecesse a arca com muita comida e água. Os an-
jos conduziram pares de animais até a arca tam-
bém, e fechou a porta por fora. Após sete dias 
que eles estavam na arca, veio uma chuva tão 
forte, que pareciam cachoeiras caindo do céu, e 
ainda saíam jatos enormes das rochas, arreben-
tando o chão, e brotavam águas de todos os la-
dos. Toda a Terra foi destruída, somente quem 
estava na arca foi salvo.

Lembram-se de que falamos no início da his-
tória que mais importa obedecer a Deus? Noé 
obedeceu a Deus e estava seguro com sua famí-
lia na arca. Já as pessoas que não obedeceram, 
não foram salvas. 

Crianças, Jesus disse em Mateus 24:37-39, que 
assim também acontecerá no final deste mundo, 
por ocasião da volta de Jesus. Se obedecermos 
a Jesus, seremos salvos e subiremos para morar 
com Ele no Céu, longe de toda dor, tristeza, do-
ença, maldade e sofrimento. 

APELO 

Quem quer obedecer a Deus e ser salvo?

ORAÇÃO 

Senhor, me ajude a ser uma criança obediente a 
Ti, e me prepare a cada dia para ir morar Contigo 
no Céu. Te peço, em nome de Jesus, amém.

Notas
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TEMA

OBJETIVO  

Ensinar a criança sobre o primeiro milagre que 
Jesus realizou quando esteve na Terra, e que, 
ainda hoje, Ele faz um milagre para cada pessoa 
que Lhe pede, crê e espera.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Uma jarra com água, uma jarra igual vazia, suco 
de uva em pó.

INTRODUÇÃO 

Quem sabe qual o primeiro milagre de Jesus? A 
dica é uma fruta.... uva!

HISTÓRIA 

Jesus, Sua família e Seus discípulos foram convi-
dados para uma festa de casamento. Um detalhe 
importante: no tempo que Jesus viveu aqui nes-
ta Terra, as festas de casamento não eram como 
as de hoje, que duram apenas algumas horas ou 
uma parte da noite, nada disso! As festas eram 
comemoradas por muitos dias, e a família do 
noivo oferecia aos convidados o melhor vinho. 
Crianças, atenção! O vinho relatado na Bíblia, 
não é o vinho alcoólico, o vinho citado é o que 
chamamos hoje de suco de uva, puro e sem açú-
car, ou seja, o vinho era o suco de uva integral.

Maria, a mãe de Jesus, soube que acabara o suco 
de uva daquela festa, e isso era uma vergonha 
muito grande para os noivos. As festas demora-
vam muito tempo e, geralmente, tinha muitos 
convidados, e claro, não podia acabar nada; não 
podia faltar comida, nem o suco.

Então, Maria chegou bem pertinho de Jesus e 
lhe disse:

 - Jesus, o suco de uva acabou!

Quando Maria disse isso, foi a mesma coisa de 
pedir a ajuda de Jesus, era como se ela estivesse 
pedindo para Ele fazer um milagre, para que os 
noivos não passassem vergonha diante das pes-

soas convidadas, que iriam embora da festa com 
fome, sem ter nada para comer ou beber. 

Então Jesus prontamente fez o seu primeiro mi-
lagre registrado na Bíblia: transformou água em 
vinho. Foi assim: Jesus pediu para que trouxes-
sem todas as vasilhas cheias de água, e quando 
trouxeram os jarros com a água, Ele mandou le-
var para o mestre-sala experimentar. Eles obede-
ceram e levaram os jarros, quando o mestre-sala 
foi experimentar, já não era mais água; a água 
havia se transformado em suco de uva integral 
natural, perfeito. 

Olha que coisa mais linda que Jesus fez! O seu 
primeiro milagre foi numa festa de casamento, 
e a Bíblia relata que os noivos ficaram muito feli-
zes. Eu posso imaginar o sorriso da mãe de Jesus, 
por dar sua contribuição ao pedir a ajuda dEle. E 
nunca mais Jesus parou de fazer milagres!

Este milagre e os demais que Jesus realizou, nos 
trazem uma esperança maravilhosa, pois sabe-
mos que Jesus pode fazer qualquer coisa para 
ajudar as pessoas. Nós devemos seguir o exem-
plo de Maria e de Jesus. 

APELO 

Assim como Jesus ajudou na festa de casamento, 
vamos pedir a Ele para fazer um milagre em nossa 
vida, e nos ajudar a testemunhar de Seu amor?

ORAÇÃO 

Querido Deus, eu quero aprender a ser como o 
Senhor, e ajudar as pessoas que necessitarem. 
Por favor, me ajude neste propósito. Te peço, em 
nome de Jesus, amém.

35

Tendo acabado o vinho, a mãe 

de Jesus lhe disse: Eles não têm 

mais vinho. (João 2:3)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no sábado 30 de agosto) 

O PRIMEIRO MILAGRE 

Referência Bíblica: João 2:1 a 12
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OBJETIVO  

Ensinar a criança que Deus preparou um lugar 
muito especial, sem dor e sem mal, para viver-
mos com a nossa família.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Uma casa de papelão grande, flores, árvores, 
animais e bonecos representando a família.

INTRODUÇÃO 

Já pensou em morar em um lugar que você nunca 
se machucará? Onde o cachorro não irá te mor-
der, onde o passarinho virá comer na sua mão, e 
que você poderá abraçar um urso bem grande e 
forte, sem perigo algum? E mais, sabia que você 
poderá comer frutas, tiradas do pé na hora, sem 
ter medo de ter algum bicho ou estar estragada?

HISTÓRIA 

Quando Jesus esteve aqui neste mundo, Ele so-
freu em nosso lugar, pagou um preço alto pela 
nossa salvação, e por isso, hoje temos o perdão 
dos pecados dos quais nos arrependemos e 
confessamos.

Ainda estamos aqui nesta Terra e sofremos, e 
ela está cada vez mais cheia de pecados. Po-
rém, antes de Jesus subir ao Céu, enquanto 
estava aqui na Terra, Ele prometeu que iria 
preparar um lugar especial para aqueles que 
escolherem ficar ao Seu lado e O obedecerem. 
Este lugar que Jesus prometeu, será um lugar 
de paz e alegria, e Ele prometeu também que 
voltará para nos buscar. 

O Céu será um lugar perfeito, um lugar onde 
só existirá alegria, brincadeiras legais, e tudo 
de bom que você imaginar. Lá, você poderá co-
nhecer o seu anjo da guarda, aquele anjo muito 
especial que Deus pediu para te proteger tantas 
vezes, e o mais importante: você poderá ver Je-
sus face a face. 

Poxa, é difícil até de imaginar, não é? 

Mas esse lugar que Jesus foi preparar, existe lá 
no Céu, e chama-se Nova Jerusalém.

Jesus voltará em breve, não sabemos o dia, nem a 
hora, mas sabemos como será! Apocalipse 1:7 nos 
diz: Eis que vem com as nuvens e todo olho o verá.

Nada de acreditar que Jesus voltará no bairro de 
uma pessoa ou no bairro de outra; não. Ou que 
virá em um país, e no outro; não. Isso está erra-
do, a Bíblia nos relata que todo olho O verá, será 
inédito e maravilhoso!

Todos os seres humanos vivos verão uma peque-
na nuvem se abrindo no céu. Milhares e milha-
res de anjos estarão tocando trombetas e haverá 
uma luz muito forte no centro da nuvem de an-
jos, essa luz é o brilho do nosso Senhor Jesus. Ah, 
como será perfeito! Como aguardo esse dia! 

APELO 

Você também deseja ver Jesus voltar, e gostaria 
de ir com Ele para a Nova Jerusalém? Que lindo 
saber que podemos, hoje, fazer a escolha de es-
tar com Jesus.

ORAÇÃO 

Querido Jesus, sei que o Senhor preparou um lin-
do lugar para mim e para minha família, desejo 
me preparar para a Sua volta, e quero subir com 
o Senhor para o Céu. Por favor, te peço que nos 
ajude, amém.

36

E aquele que está assentado no 

trono disse: Eis que faço nova 

todas as coisas. E acrescentou: 

Escreve, porque estas palavras 

são fiéis e verdadeiras. 

(Apocalipse 21:5)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no sábado 6 de setembro) 

UM LUGAR ESPECIAL 
Referência Bíblica: Apocalipse 21:1 a 8
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TEMA

OBJETIVO  

Ensinar a criança a ter paciência; às vezes é pre-
ciso esperar um pouco para dar o grito da vitória.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Arca da aliança, trombeta, silêncio e grito.

INTRODUÇÃO 

Ninguém gosta de esperar, e esperar calado en-
tão parece uma tortura, mas as vezes é neces-
sário isso; ainda mais quando Deus pede assim.

HISTÓRIA 

A cidade de Jericó estava rigorosamente fecha-
da, ninguém entrava e ninguém saía. 
Mas Deus tinha um plano, e conversou com Jo-
sué, seu obediente servo, filho de Num, expli-
cando o que era para o povo de Israel fazer. 
A ordem foi para que Josué ajuntasse todos os ho-
mens de guerra, e rodeassem a cidade de Jericó 
uma vez ao dia. Além dos guerreiros, sete sacerdo-
tes deveriam levar sete trombetas adiante da arca. 
A arca aqui nesta história é a arca da aliança de 
Deus, ela era como um caixote grande de ouro, e 
continha hastes laterais. Dentro da arca estavam 
a tábua dos 10 Mandamentos, uma amostra do 
maná e a vara de Arão. Aquela arca simbolizava 
a presença de Deus no meio do povo de Israel. 
Bom, até aqui sabemos que Deus orientou quem 
deveria ir rodear a cidade (guerreiros e sacerdotes), 
e o que eles deveriam levar (trombetas e a arca). 
Deus disse ainda, que eles deveriam rodear a ci-
dade uma vez por dia, durantes seis dias, levan-
do a arca e tocando as trombetas, porém, o povo 
deveria permanecer em silêncio.
No sétimo dia, seria diferente, eles rodeariam a 
cidade seis vezes, em total silêncio, e na sétima 
volta as trombetas seriam tocadas e o povo gri-
taria bem alto.
Assim, obedecendo ao que Deus lhe ordenara, 
Josué reuniu os homens de guerra, os sacerdo-

tes, a arca, as trombetas e preparou tudo. No 
primeiro dia acordaram de madrugada, pegaram 
a arca e rodearam a cidade em silêncio. Assim 
ocorreu da mesma forma no segundo, terceiro, 
quarto, quinta e sexto dia. 
Para o sétimo dia tinha um plano especial, se 
lembram? Eles rodearam a cidade seis vezes em 
silêncio, e no final da sétima volta, ouve um gran-
de barulho. Os sacerdotes tocaram as trombetas 
e os homens de guerras gritaram bem alto e for-
te... e... as muralhas caíram de cima para baixo!
Aleluia, mais uma vitória para o povo de Deus! 
Que alegria saber que Deus sempre tem um pla-
no para libertar o Seu povo. 
Outro ponto importante, que também pode-
mos aprender com esta história, é que Deus pe-
diu para levar a arca como símbolo da presença 
dEle com Josué e o seus guerreiros. Josué não 
fez nada da cabeça dele, nem mesmo alterou o 
que Deus havia pedido; ele fez exatamente o que 
Deus pediu, e isso trouxe a vitória. Obrigado Se-
nhor, por libertar o Seu povo! 

APELO 

Você quer ser como Josué, obedecer à Deus, e 
derrubar as muralhas?

ORAÇÃO 

Querido Jesus, obrigado por sempre nos liber-
tar, eu quero ser como Josué e seguir as Tuas 
ordens. Amém!

37

Gritou, pois, o povo, e os 

sacerdotes tocaram as trombetas. 

Tendo ouvido o povo o sonido da 

trombeta e levantando o grito, 

caíram as muralhas e o povo subiu 

à cidade, cada qual em frente de si, 

e a tomaram. (Josué 6:20)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no dia 13 de setembro - Sábado de Mordomia) 

O GRITO DA VITÓRIA 
Referência Bíblica: Josué 6:1 a 16
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OBJETIVO  

Mostrar à criança a sua importância, pois ela é a 
imagem de Deus; ela é uma pessoa muito especial.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Barro, boneco, boneca, ventilador portátil.

INTRODUÇÃO 

Eu não sou filha de um macaco, nem de uma ex-
plosão. Fico muito feliz e aliviada em saber que 
sou a imagem de Deus e criada por Suas mãos.

HISTÓRIA 

Quando Deus criou o mundo, Ele usou sua voz; 
foi falando e tudo foi existindo. Porém, quando 
Ele criou o primeiro ser humano, o primeiro ho-
mem, Adão, e a primeira mulher, Eva, Ele usou 
a voz, as Suas mãos, o barro e fez um boneco. 
Eles eram lindos, com olhos, boca, nariz, orelhas, 
cabelo, pernas, braços, unhas, sobrancelhas, e 
tudo o que temos.

Depois quando viu que tudo estava lindo, che-
gou bem pertinho do boneco de barro e soprou 
no seu nariz, saiu de Deus um fôlego de vida, 
suave e poderoso, e então passou a existir o 
homem Adão. Eles brincaram e sorriram, foi a 
coisa mais linda. 

Agora Deus viu a Sua imagem refletida. Deus foi 
passear com Adão pelo jardim, observando as 
árvores, as plantas, os rios e os animais. 

Você sabia que foi Adão quem deu nome aos 
animais? 

Sim, Adão foi escolhendo os nomes dos bichi-
nhos, e então reparou que todo animal tinha um 
par – um macho e uma fêmea – que ninguém era 
sozinho, mas ele não tinha nenhuma fêmea da 
mesma espécie humana para fazer par com ele.

Deus, muito sábio, conhecendo o coração de 
Adão, o fez dormir; e criou a sua esposa Eva, uma 
linda mulher. Ao acordar, Adão percebeu que sua 
esposa estava ali, uma mulher com os mesmos 
traços que ele. Ela não se parecia com nenhum 
animal do jardim, ela era semelhante a Deus e a 
ele. Adão ficou maravilhado e muito feliz por sa-
ber que não estava sozinho, e que Eva completa-
ria seus sonhos, sendo sua esposa companheira.

É maravilhoso saber que não viemos do maca-
co e nem de explosões. A Bíblia nos ensina que 
fomos criados por Deus à sua imagem e seme-
lhança. Louvado seja Deus que nos criou e nos 
fez Seus filhos. 

Você pode dizer bem alto: eu sou filho de Deus! 
O mundo precisa ouvir isso. 

APELO 

Você quer anunciar ao mundo que é filho de 
Deus, criado à Sua imagem e semelhança?

ORAÇÃO 

Querido Deus, obrigada por me criar semelhante 
a Ti, eu sou seu filho e quero anunciar ao mundo 
a minha alegria por ter sido criado por um Deus 
que me ama tanto. Em nome de Jesus, amém.

38

E criou Deus o homem à sua 

imagem; à imagem de Deus 

o criou; homem e mulher os 

criou. (Gênesis 1:27)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no sábado 20 de setembro - Dia dos Desbravadores) 

DEUS ME CRIOU
Referência Bíblica: Gênesis 2
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TEMA

OBJETIVO  

Ensinar a criança que ela tem a proteção de 
Deus, e incentivar a decorar o Salmo 121.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Sombrinha, escudo e Bíblia.

INTRODUÇÃO 

Você sabia que na Bíblia temos o Livro de Sal-
mos, e que esse livro tem 150 capítulos?!
É o livro que contém mais capítulos em toda a 
Bíblia.

HISTÓRIA 

A Bíblia foi inspirada por Deus e escrita por vá-
rios escritores. 

Se você abrir a Bíblia, bem no centro dela, en-
contrará o livro de Salmos. Esse livro foi escrito 
por mais de sete autores, como Davi, Salomão, 
Moisés, os filhos de Corá e Asafe, Etã, Hemã e 
outros não identificados. 

Os Salmos nos encanta porque parece ter um ca-
pítulo escrito para cada situação da vida. Pode-
mos citar alguns exemplos:

O Salmo 1 explica a diferença entre o justo e o 
ímpio, já os Salmos 3 e 4 ensinam sobre a con-
fiança em Deus, o Salmo 90 fala sobre a proteção 
do Altíssimo, assim como o Salmo 121 que nos 
relata sobre a proteção de Deus para conosco. 

Você sabia que tem proteção divina 24 horas por 
dia, e que não precisa ter medo? Se você está 
dormindo, Deus é contigo; se está acordado, 
Deus é contigo; se vai passear, Deus é contigo; se 
vai à escola, Deus é contigo; em tudo o que você 
faça, Deus sempre está te protegendo. Mesmo 
que você vá para a direita ou para a esquerda, 
faça sol ou esteja chovendo, na luz ou nas som-
bras, Ele nunca te deixará só. 

Vamos ler juntos:
Elevo os meus olhos para os montes, de onde 
virá o socorro?
O meu socorro vem do Senhor que fez o Céu 
e a Terra.
Ele não permitirá que meus pés vacilem, não 
dormitará Aquele que te guarda.
É certo que não dormita, nem dorme o guar-
da de Israel.
O Senhor é quem te guarda; o Senhor é a tua 
sombra à tua direita.
De dia não te molestará o sol, nem de noite 
a lua.
O Senhor te guardará de todo o mal; guardará 
a tua alma.
O Senhor guardará a tua entrada e a tua saí-
da, desde agora e para sempre. Amém.
Peça a mamãe para ler todos os dias o Salmo 
121, até você conseguir falar ele todo sozi-
nho. Não seria muito legal?

APELO 

Quem deseja decorar o Salmo de proteção?

ORAÇÃO 

Senhor, obrigada por me proteger, me ajuda a 
decorar este Salmo, quero orar ele todos os dias. 
Em nome de Jesus, amém!

39

O Senhor é quem te guarda; 

o Senhor é a tua sombra à tua 

direita. (Salmo 121:5)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no sábado 27 de setembro) 

SOU PROTEGIDO
Referência Bíblica: Salmo 121
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OBJETIVO  

Deus ama a todos; e os que quiserem, podem ter 
a vida transformada.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Uma árvore, um boneco pequeno, um boneco Jesus.

INTRODUÇÃO 

Imagine se um homem adulto subir em uma ár-
vore para ver quem vai passar na rua... que es-
tranho isso, não é mesmo? 

HISTÓRIA 

A história de hoje conta sobre um homem de pe-
quena estatura, e que não era muito querido em 
sua cidade, porque era um cobrador de impostos 
(publicano). O nome deste publicano era Zaqueu. 

A fama de Jesus percorria todos os lugares, todos 
comentavam que Ele curava, pregava, ajudava as 
pessoas em tudo que podia, inclusive que já ha-
via até ressuscitado pessoas.

Zaqueu ficou muito interessado em conhecer e ver 
de perto quem era Jesus. Porém, como Zaqueu era 
um homem muito baixinho, subiu em uma árvore 
e ficou lá bem quietinho para ver Jesus de perto 
quando Ele passasse por ali. Tudo o que Zaqueu 
mais queria era ver esse famoso homem. 

Ao ouvir que vinha uma multidão pelo caminho que 
ele estava, Zaqueu ficou prestando atenção; e quan-
do Jesus passou embaixo da árvore que Zaqueu es-
tava, pediu a ele que descesse, e que gostaria de ir 
até a casa dele. Zaqueu desceu depressa da árvore, e 
recebeu Jesus com muita alegria em sua casa. 

Mas o povo não gostou, eles ficaram reclamando 
que Jesus havia entrado na casa de um pecador. 
Mas, todos somos pecadores, certo? O problema 
é que as pessoas sabiam que Zaqueu estava rico 

às custas do povo, pois quando ele cobrava os 
impostos, solicitava valores maiores do que o de-
vido e ficava com uma parte do dinheiro para si. 

Mas o que é surpreendente é que Jesus conhece o 
coração das pessoas, Deus não vê somente a apa-
rência, como o homem vê. Zaqueu disse a Jesus 
que dividiria sua riqueza com os pobres, e quanto 
às pessoas de quem ele havia cobrado impostos a 
mais, ele devolveria quatro vezes mais.

Jesus ficou muito feliz, e disse a Zaqueu: 

- Hoje houve salvação nesta casa, porque o Filho do 
homem veio salvar e buscar o que se havia perdido. 

Zaqueu estava perdido, pois estava roubando os 
impostos do povo, mas Jesus deu a chance dele 
se arrepender. Sabe crianças, às vezes nós julga-
mos as pessoas, o que é totalmente errado de se 
fazer; pois o que a pessoa que erra precisa é ape-
nas encontrar Jesus e se arrepender dos peca-
dos, recebendo assim a salvação. Foi isso o que 
aconteceu com o pequeno Zaqueu. 

APELO 

Quem deseja não julgar o coleguinha e pedir a 
Jesus que transforme o seu coração a cada dia, 
levante a mão! Que maravilha!

ORAÇÃO 

Querido Jesus, nos dê um coração disposto a 
amar e não a julgar; queremos ser como o Se-
nhor. Amém.

40

Porque o Filho do homem veio 

buscar e salvar o perdido. 

(Lucas 19:10)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no sábado 4 de outubro) 

DESÇA DA ÁRVORE
Referência Bíblica: Lucas 19:1 a 10
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TEMA

OBJETIVO  

Ensinar a criança a importância dos dízimos e 
ofertas para a causa de Deus.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

10 moedinhas, 10 notinhas, um cofrinho, um 
bolo de aniversário dividido em 10 fatias.

INTRODUÇÃO 

“Tudo é só meu”. Já ouviram alguém dizer 
assim? Eu também já. Mas, na verdade, essa 
pessoa não aprendeu a dividir, e o nome dessa 
atitude é egoísmo.

HISTÓRIA 

Sempre que vamos à igreja, os diáconos reco-
lhem os dízimos e as ofertas. 

Mas, para que devemos trazer o dinheiro para a 
igreja? Algumas pessoas perguntam assim, e ain-
da dizem que a igreja não precisa de nada. 

Ai, ai, ai... essas pessoas precisam aprender co-
nosco hoje, que a igreja é como a nossa casa, e 
temos que cuidar bem dela.

Jesus disse que Ele não muda, que Ele é o mes-
mo que nasceu neste mundo, morreu e ressusci-
tou para nos salvar, e eu acredito nisso. 

Se você também acredita, diga: amém!

A Bíblia relata que antigamente os povos rouba-
vam a Deus! Que horror, roubar é um problema 
grave, e imagine então, roubar a Deus... coita-
dos. Eles roubavam a Deus não devolvendo os dí-
zimos e as ofertas. Eles trabalhavam, guardavam 
o dinheiro para si, ou gastavam tudo, e agiam 
como se nada estivesse acontecendo. 

Crianças, o dízimo é 10% da renda de uma pes-
soa, porém, a oferta não tem um valor estipu-

lado, ela é por gratidão pelas inúmeras bênçãos 
recebidas. E tem mais, Jesus disse que os dízimos 
e as ofertas devem ser trazidos à casa do tesou-
ro, que é a igreja. 

Infelizmente, tem gente que pensa que por já ter 
tirado o dízimo, não precisar dar ofertas. Alguns 
acham que é melhor doar para alguém que pre-
cisa, do que dar ofertas. Mas não foi assim que 
Jesus disse, e não foi assim que Ele pediu.

Os dízimos são para a manutenção da obra do 
Senhor, então precisa ser devolvido na igreja. 
Devolvido? Sim, devolvido! Porque essa parte de 
10% você devolve do trabalho que Deus te deu, 
do salário que Deus te deu, enfim, de todas as 
bênçãos que Ele te deu.

Jesus poderia muito bem te dar menos ou pegar 
a parte dEle, mas Ele não faz isso. Jesus te ensi-
na a não ser egoísta e a usar o seu livre arbítrio 
para devolver. Desta forma, quando você recebe 
algum dinheiro, você separa 10% que é o dízimo. 
E leva para onde? Para a igreja, muito bem! 

E as ofertas? Elas são trazidas à igreja para a ma-
nutenção da casa de Deus. Não existe uma por-
centagem fixa para as ofertas, você dará segundo 
o propósito do seu coração e das bênçãos recebi-
das. Assim como temos gastos em casa, aqui na 
casa de Deus também existem gastos. 

41

Todas as nações vos chamarão 

felizes, porque vós sereis uma 

terra deleitosa, diz o Senhor 

dos Exércitos. (Malaquias 3: 12)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no dia 11 de outubro - Sábado de Mordomia) 

TUDO MEU 
Referência Bíblica: Malaquias 3:6 a 12



61

Deus diz que abençoará os fiéis, e que abrirá 
as portas dos céus sem medidas. Mas aten-
ção, isso não é uma troca que fazemos com 
Deus. Nós não devemos dar ofertas, pensando 
em receber isso ou aquilo de Deus. Ele já nos 
abençoou, e nos promete ser fiel, nos abenço-
ando a cada dia! 

Por isso, é importante sempre que viermos à 
igreja, trazer a nossa gratidão a Deus. Pode ser 
uma oferta que temos guardada no cofrinho, 
ou podemos pedir ao papai e a mamãe uma 
oferta para trazermos para a igreja. Quando 
forem ao supermercado, podem trazer manti-
mentos para a casa do Senhor, porque muitas 
pessoas que precisam vêm à igreja buscar, e 
por isso é importante termos alimentos aqui 
na ASA para doação.

Deus não muda, em todo tempo Ele cuida dos 
Seus filhos, e nada faltará em nossa casa quando 
devolvermos o que pertence ao Senhor. 

APELO 

Quem deseja ajudar a obra do Senhor com sua 
fidelidade?

ORAÇÃO 

Querido Senhor, cuide da minha família. Eu que-
ro ser um colaborador fiel da tua causa. Nos aju-
de. Em nome de Jesus, amém.

Notas
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TEMA

OBJETIVO  

Trate o Pastor com amor e respeito, ele foi esco-
lhido por Deus para te guiar ao Céu.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Homem alegre, de roupa social e Bíblia.

INTRODUÇÃO 

Já imaginou se na igreja não tivesse Pastor? Pen-
se como seria a obra de Deus sem um represen-
tante dEle na Terra.

HISTÓRIA 

Jesus escolheu 11 discípulos, embora sejam 12, Je-
sus não escolheu Judas Iscariotes, ele se ofereceu. 

Deus escolheu Abraão para ser pai de uma grande 
nação, Deus escolheu Jó para mostrar sua fideli-
dade, escolheu Davi para ser o homem segundo 
o seu coração, escolheu José para governador do 
Egito, escolheu a menina cativa para mostrar Jesus 
ao seu chefe, escolheu Rute para ser ajudadora de 
sua sogra Noemi, escolheu Moisés para conduzir 
o povo de Israel, escolheu Josué para derrubar as 
muralhas, escolheu João para escrever sobre os 
acontecimentos finais da história deste mundo e 
a volta de Jesus, e muitas outras pessoas.

Deus sempre escolheu as pessoas comuns. Em ne-
nhum livro ou história você verá que Deus escolheu 
pessoas extraordinárias para o Seu trabalho, pelo 
contrário, Deus escolheu pessoas dispostas a abrir 
o seu coração e permitir que Deus as guiassem.

Algumas eram pessoas de coração duro como 
Pedro, sofrida como Maria Madalena, amoro-
sa como Rute, batalhadora como Ester, deso-
bediente como Jonas etc. Porém, a todos estes 
Deus usou independente de sua personalidade. 
Deus usou pelo coração amoroso e fiel. 

Deus escolheu você, Deus escolheu a mim tam-
bém. Deus escolheu o seu Pastor para ser um ho-
mem de dedicação integral para a sua obra! 

O Pastor, além de ser um representante de Deus 
em sua própria casa, também o é na igreja. Ele 
tem o nobre papel de apresentar Jesus, falando 
com amor e conduzindo as pessoas para o Céu. 
Os Pastores não são perfeitos, pois também são 
humanos. Eles não sabem todas as coisas, nem 
são tão fortes e imunes a tudo, nada disso. Ele 
são homens ungidos por Deus, homens esforça-
dos e tementes à Deus.

Um pastor sabe de suas responsabilidades e ape-
sar de possuírem também alguma fragilidade 
como qualquer ser humano, possuem o dom e a 
capacidade de liderar e conduzir o rebanho, pois 
ele confia totalmente no Deus que o chamou.

Você conhece o Pastor de sua igreja? Qual o 
nome dele?

Hoje é um dia especial, antes de você ir embora, 
se o seu Pastor – ou outro Pastor – estiver na sua 
igreja, dê um abraço nele, e o agradeça por fazer 
o trabalho do Senhor. 

APELO 

Que tal fazermos hoje um pedido diferente a 
Deus, não por nós ou nossa família; mas orarmos 
pelo Pastor e a família dele, pode ser?

ORAÇÃO 

Querido Deus, obrigada pelo Pastor e sua famí-
lia, que as Tuas bênçãos sejam com eles; e que o 
compromisso de servir ao Senhor seja eterno. Te 
pedimos por Jesus, amém.
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Dar-vos-ei pastores segundo 

o meu coração, que vos 

apascentem com conhecimento 

e com inteligência. 

(Jeremias 3:15)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no sábado 18 de outubro - Dia do Pastor) 

ESCOLHIDO POR DEUS 
Referência Bíblica: Jeremias 3:15
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OBJETIVO  

Ensinar a criança a ter paciência, e mostrar que 
Deus tem o tempo certo para todas as coisas.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Ampulheta, vários relógios, fotos de mulher grá-
vida, bebê, criança, juvenil, adolescente, jovem, 
adulto e idoso.

INTRODUÇÃO 

Alguém já ouviu dizer que tudo tem o tempo 
certo? A mamãe sempre diz: você ainda não tem 
idade para isso!

HISTÓRIA 

Tudo tem o tempo certo, e a Bíblia deixa isso 
bem claro no livro de Eclesiastes. 

Já pensou se você plantasse uma semente à noi-
te, e no dia seguinte, pela manhã, houvesse uma 
enorme árvore no quintal?! Seria muito estra-
nho, não é? 

O processo de crescimento de uma árvore é ma-
ravilhoso: as raízes se firmam, nasce o primeiro 
brotinho, depois o caule vai engrossando e cres-
cendo, logo depois as primeiras folhas aparecem, 
mais tarde, depois de algum tempo, a árvore es-
tará grande, linda e produzindo muitos frutos.

Já imaginou se um bebê nascesse hoje pela ma-
nhã, e já saísse da barriga da mamãe falando e 
andando? 

Eu ficaria muito assustada, porque um bebê sai da 
barriga da mamãe bem pequenininho, vai se ali-
mentando de leitinho, vai crescendo e aprendendo 
a falar, a engatinhar, andar, e depois correr, certo? 

 É justamente isso que a Bíblia nos ensina: deve-
mos esperar o tempo certo para todas as coisas, 
embora nós não gostemos de esperar. 

Vamos fazer um teste: fique sentadinho, em si-
lêncio, sem mexer os pés e as mãos, bem quieti-
nho, como estátua, por UM minutinho; isso mes-
mo, 60 segundos, só respirando.

 Parece uma eternidade, parece que nunca irá 
passar, não é mesmo?

 Na nossa vida, Deus nos ensina que o tempo é 
importante, e tudo tem sua fase boa e sua fase 
ruim, mas que tudo irá passar aqui neste mundo. 

Existem pessoas que só pensam em trabalhar e 
juntar muito dinheiro, e gastam todo o tempo 
delas neste objetivo. Trabalhar é bom, mas não 
podemos pensar somente no trabalho e no di-
nheiro, porque quando Jesus voltar, não levare-
mos dinheiro para o Céu. Embora aqui precise-
mos de dinheiro para ajudar a nos mantermos.

Boa parte das coisas que corremos atrás hoje 
para conseguir – e que não levaremos para o 
Céu – a Bíblia chama de vaidade. A Bíblia explica 
que há tempo para nascer e tempo para morrer, 
tempo de plantar e tempo de colher, tempo de 
rir e tempo de chorar.

É importante saber o que vamos fazer com o 
tempo que Deus nos deu, a cada dia temos 24 
horas, 1.440 minutos e 86.400 segundos. Que 
“tantão” de tempo! E o que estamos fazendo 
com esse tempo? 
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Tudo tem o seu tempo 

determinado e há tempo para 

todo propósito debaixo do céu. 

(Eclesiastes 3:1)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no sábado 25 de outubro - Dia da Educação) 

TEMPO PRECIOSO
Referência Bíblica: Eclesiastes 3:1 a 15
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Você pode ajudar um coleguinha, você pode 
brincar, estudar, ler a Bíblia, fazer oração, ajudar 
nas tarefas de casa etc. Mas também devemos 
estar cientes de que quando Jesus voltar, Ele irá 
te perguntar, o que você fez com o tempo que 
Ele te presenteou.

Não se apresse em crescer, não queira ficar logo 
adolescente ou jovem, Deus sabe de todas as 
coisas e porque devemos vencer cada etapa de 
nossa vida no tempo certo. Vamos aproveitar 
com sabedoria todo o tempo que Deus nos deu.

APELO 

Vamos pedir a Deus que nos dê paciência para 
esperar o Seu tempo, e sabedoria para saber 
como usar o tempo que Ele nos dá?

ORAÇÃO 

Senhor, por favor me conceda paciência para 
esperar, e sabedoria para usar o tempo que o 
Senhor nos dá, porque tudo vem de Ti, e tudo 
pertence a Ti. Te amamos Jesus, amém.

Notas
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OBJETIVO  

Ensinar sobre o que é o Espírito de Profecia e sua 
utilidade para a igreja de Deus.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Uma jovem trajada como Ellen White, Bíblia, fo-
lhas de papel e caneta.

INTRODUÇÃO 

Há alguns momentos que ficamos ansiosos para 
saber o que vai acontecer; seja quando estamos 
esperando a nota de uma prova, ou aguardando 
para saber que presente especial está embrulha-
do com nosso nome, ou ainda como será o lugar 
que nos aguarda em uma viagem de férias. Isso é 
bem natural do ser humano.

HISTÓRIA 

Deus, sabendo que os seres humanos querem muito 
saber o que acontecerá no futuro, sempre mostrou 
o que nós precisamos saber, para vivermos bem no 
presente, mas preparando-nos para o futuro.

Foi por isso que Ele disse que não faria nada, antes 
de revelar os Seus segredos e planos aos profetas, 
para eles instruírem a todo o povo. A Bíblia nos dá 
alguns exemplos: 

•	 Antes do dilúvio, Noé foi um dos que avisou que 
a Terra seria destruída com água, e alertou ao 
povo o que deveriam fazer para serem salvos.

•	 Antes de entrarem em Canaã, Moisés foi 
quem avisou ao povo de Israel dessa terra 
prometida, e da aliança que precisavam fa-
zer, da lei a ser guardada e do santuário a ser 
construído.

•	 Antes do nascimento de Jesus, vários profe-
tas como Isaías, Miquéias e outros, anuncia-
ram como seria o Seu nascimento, batismo, 

ministério e até de como Ele morreria em 
uma cruz para nos salvar.

•	 Já no final da Bíblia encontramos João anun-
ciando como serão os últimos dias nesta Ter-
ra antes de Jesus voltar, e o melhor, de como 
será a vida no Céu durante o milênio, e na 
Nova Terra.

Mas será que nunca mais haveria profetas de-
pois de João, que foi quem escreveu o último li-
vro da Bíblia? 

Primeiro precisa ficar claro, que o último livro 
da Bíblia é o Apocalipse, então não existirá uma 
nova Bíblia com novos livros a mais; se aparecer 
alguma, ela é falsa. Mas o fato de não haver no-
vos livros na Bíblia, não significa que Deus não 
enviaria pessoas para alertar o Seu povo a en-
contrar o caminho da verdade, ensinando atra-
vés da Bíblia, a nos prepararmos para a segunda 
vinda de Jesus à esta Terra.

Depois que todos os discípulos de Jesus mor-
reram e os anos foram se passando, os cristãos 
eram perseguidos, e muitos proibidos de ter 
ou ler a Bíblia. Assim, vários dos ensinos foram 
ficando perdidos e esquecidos, mesmo entre 
aqueles que ainda tinham a Bíblia, muitos não 
conheciam todos os seus ensinos.

Jesus precisava enviar alguém para aprofundar 
o trabalho dos reformadores, como Martinho 
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Certamente, o Senhor Deus 

não fará coisa alguma, sem 

primeiro revelar o seu segredo 

aos seus servos, os profetas. 

(Amós 3:7)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no dia 1 de novembro - Sábado do Espírito de Profecia) 

PARA QUE DEUS 
ENVIOU PROFETAS?

Referência Bíblica: Amós 3:7



66

Lutero e outros da Idade Média. E por volta de 
1844, o povo que estava aguardando a volta de 
Jesus com tanta ansiedade precisava de mais luz 
para entender o futuro, e como deveriam se pre-
parar para este glorioso dia.

Eles já não sabiam mais qual era o dia de guarda 
escolhido por Deus em Sua Lei, não conheciam 
as leis da saúde e os seus oito remédios da na-
tureza, não entendiam muito bem sobre a Trin-
dade, vida familiar, educação e tantos outros te-
mas. Então, assim como foi nos tempos bíblicos, 
Deus escolheu uma jovem, chamada Ellen, para 
orientar através dos ensinos da Bíblia, sobre as 
verdades esquecidas, e ainda trazer muitas ex-
plicações sobre os últimos dias antes da volta de 
Jesus, e como podemos nos preparar para este 
maravilhoso dia.

Ellen White já descansou, mas ainda hoje temos 
os seus livros que nos ajudam a entender as ver-
dades bíblicas, e nos trazem luz a respeitos dos 
dias futuros que antecedem à volta de Jesus. In-
clusive, alguns deles hoje estão traduzidos em 
uma linguagem mais jovem para facilitar a leitura. 

APELO 

Você gostaria de saber um pouco mais sobre a 
Bíblia, e sobre os eventos finais deste mundo – 
até a volta de Jesus – para se preparar melhor? 
Então que tal, pedir ao papai ou a mamãe para 
ler uma história de um dos livros traduzidos em 
linguagem jovem, que Ellen White escreveu?!  

ORAÇÃO 

Querido Pai do Céu, nos ajude a explorar o que 
o Senhor revelou através do Espírito de Profecia 
para entendermos cada dia mais a Bíblia. Tam-
bém pedimos que o Espírito Santo nos ajude a 
colocar em prática as instruções que estão ali 
para o nosso bem. Em nome de Jesus, amém.

Notas
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OBJETIVO  

Ensinar a criança que Deus nos perdoa e nos dá 
uma nova chance, mas sempre devemos obedecer.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Um barco, um boneco, um peixe grande.

INTRODUÇÃO 

Jesus enviou Jonas, para pregar a mensagem 
de salvação em Nínive, uma cidade muito má 
e violenta.

HISTÓRIA 

Jesus sabia que a pregação faria diferença para o 
povo de Nínive, porque Deus é onisciente, e sabe 
de todas as coisas. 

A princípio, Jonas aceitou, mas ele pensou na-
quele povo de coração duro e que gostava de 
fazer o mal para as pessoas. Então, Jonas mudou 
de ideia, e fugiu da presença do Senhor. No cami-
nho, passando por Jope, viu um navio que estava 
indo para Társis e não pensou duas vezes, pegou 
a passagem e embarcou. Jonas mudou a sua rota 
de Nínive para Társis, só para fugir de Deus e da 
missão que tinha para realizar. 

Quando Jonas estava tranquilo no navio, indo para 
Társis, Deus enviou sobre o mar um forte vento e 
uma tempestade, e o navio ficou a ponto de se 
despedaçar. Os marinheiros ficaram com muito 
medo, começaram a clamar aos deuses deles, po-
rém eram deuses falsos que nada puderam fazer. 

Os marinheiros resolveram começar a aliviar o 
peso do navio, e para isso jogavam no mar as 
cargas pesadas que estavam levando. 

Enquanto isso, onde estava Jonas? No porão do 
navio dormindo tranquilamente. O chefe do na-
vio foi até o porão, acordou Jonas e o pediu para 
orar ao seu Deus, ao invés de ficar dormindo em 
meio àquela terrível tempestade.

Um marinheiro perguntou à Jonas acerca de 
onde estaria sobrevindo tanto mal. E descon-
fiado de Jonas, lhe perguntou sobre do traba-
lho dele, de onde ele vinha e para onde ia, a 
que povo ele pertencia etc. E Jonas acabou 
respondendo: 

- Sou hebreu, e temo ao Senhor, o Deus do céu, 
que fez o mar e a terra.

Os homens, cheios de medo, perguntaram a Jo-
nas o que foi que ele havia feito, e porque esta-
va fugindo da presença do Senhor. E temerosos 
queriam saber o que fariam para que o mar se 
acalmasse. 

Crianças, cada vez mais, o mar ficava agitado.

Jonas então pediu para que os homens o lan-
çassem no mar, e explicou-lhes que toda aque-
la tempestade era culpa dele. Os homens então 
oraram pedindo a Deus que os perdoassem, por-
que iriam jogar Jonas no mar.

Todos estavam com medo de morrer, e assim 
que jogaram Jonas no mar, a calmaria veio! 
Tudo voltou a ficar tranquilo, a tempestade pa-
rou, o sol abriu, e as águas do mar não estavam 
mais agitadas. 

E o que aconteceu com Jonas?

O Senhor enviou um grande peixe que engoliu Jo-
nas. Era uma baleia? Não, a Bíblia não diz baleia, a 
Bíblia diz um grande peixe. E Jonas ficou por três 
dias e três noites no ventre daquele peixe. 
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Ele lhes respondeu: Sou 

hebreu e temo ao Senhor, 

o Deus do céu, que fez o mar 

e a terra. (Jonas 1:9)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no sábado 8 de novembro) 

O PROFETA FUJÃO 
Referência Bíblica: Jonas 1, 2 e 3
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O que vocês acham que Jonas ficou fazendo den-
tro do peixe esses três dias?

Sim, Jonas orou. Ele fez uma linda oração de ar-
rependimento que está relatada no livro de Jo-
nas, no capítulo 2, e vocês podem ler em casa. 
Ele orou pedindo perdão à Deus. Reconheceu 
que havia feito uma coisa errada, mas que havia 
aprendido a lição, e agora estava disposto a pre-
gar em Nínive. 

Deus bondosamente ouviu a oração de Jonas. 
Então, Deus fez o grande peixe vomitar Jonas na 
praia. E, novamente, a palavra do Senhor veio 
à Jonas, ordenando que ele fosse para Nínive 
e pregasse àquele povo, falando de Deus e Seu 
amor. Jonas deveria alertá-los para que eles se 
arrependessem e aceitassem a Jesus como o úni-
co Salvador.

Desta vez Jonas obedeceu ao Senhor, ou não?

 Claro que sim! Jonas obedeceu ao Senhor, e 
mesmo com medo, foi a Nínive e pregou percor-
rendo toda a cidade gritando assim: 

- Deus vai destruir essa cidade dentro de 40 dias, 
se arrependam e aceitem Jesus.  

E então, com o poder do Espírito Santo, e a obe-
diência de Jonas, os ninivitas se arrependeram 
dos seus erros e creram no Senhor Jesus. Ah, que 
maravilha! Deus usou Jonas para pregar a sua 
mensagem para outras pessoas. 

APELO 

Você deseja que Deus te use para falar do amor 
de Jesus para seus amiguinhos? Mas você vai 
obedecer a Jesus ou fugirá como Jonas, no início 
da história? Claro que iremos obedecer, e muitas 
pessoas terão suas vidas transformadas. Vamos 
orar por essas pessoas?

ORAÇÃO 

Querido Papai do céu, eu desejo que o Senhor 
me use como fez com Jonas, eu também quero 
pregar do Seu amor para as pessoas que não 
te conhecem, me ajude. Te peço, em nome de 
Jesus, amém.

Notas
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OBJETIVO  

Ensinar a criança a cuidar do corpo, porque ele é 
a habitação de Deus.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Imagens/gráficos do interior do corpo humano e 
suas funcionalidades.

INTRODUÇÃO 

A mordomia cristã trabalha 4 T’s, sendo eles: 
Tempo, Tesouro, Talento e Templo. Templo é a 
habitação do Senhor e vamos aprender um pou-
quinho sobre isso hoje.

HISTÓRIA 

Cuidar do corpo de maneira saudável tem ficado 
cada dia mais difícil, porque sempre gostamos e 
nos alimentamos do que nos faz mal, como do-
ces, balas, refrigerantes, salgadinhos e um mon-
te de guloseimas.
O versículo de hoje nos lembra sobre a impor-
tância de cuidar do nosso corpo por dentro e por 
fora. Existem várias maneiras de fazer isso. 
Nós cuidamos do nosso corpo por fora, quando 
não deixamos que toquem em nossas partes ín-
timas, escovando os dentes, penteando o cabe-
lo, tomando banho, cortando as unhas etc.; tudo 
isso são tipos de cuidado com o corpo. 
Também podemos cuidar do corpo por dentro, 
e fazemos isto quando bebemos água pura, co-
memos frutas, legumes e vegetais, mastigando 
bem, não tomando nenhum líquido junto com a 
alimentação e muito mais. 
Você sabia que o seu corpo é chamado de tem-
plo do Espírito Santo? Sim! 
Você gostaria de morar em uma casa suja? 
Você gosta de dormir sem tomar banho ou sem 
escovar os dentes? 
Ah, eu não acredito! Eu não gostaria de morar 
em uma casa suja, eu não gostaria de brincar 

em uma praça cheia de lixo, muito menos tomar 
água em um copo sujo, e você? A verdade é que 
gostamos de estar em lugares limpos e organiza-
dos, e assim é o Espírito Santo também. Para que 
Ele habite em nós precisamos cuidar do nosso 
maior tesouro: o nosso corpo! 
Quando Deus criou o ser humano, pensou em 
cada detalhe. Você sabia que o nosso corpo é 
composto por 206 ossos? O maior é o fêmur, 
esse osso que começa no quadril e vai até o jo-
elho, e o menor tem o nome de estribo, ele fica 
bem dentro do ouvido.
O corpo humano foi feito para se exercitar, se fi-
carmos muito tempo com ele parado, podemos 
até adoecer. Ao soprar o fôlego de vida, Deus dis-
se que somos a Sua imagem e semelhança, e que 
tudo era muito bom! 
E a melhor parte disso é saber que temos um papel 
importante; Deus nos deu a oportunidade de cuidar 
do nosso corpo. Quanta responsabilidade, não é? 

APELO 

Se você deseja cuidar do seu corpo e respeitar as 
regras de saúde, diga bem alto: eu vou cuidar do 
meu corpo porque o Espírito Santo habita nele. Va-
mos lá... 1... 2... e... Eu vou cuidar do meu corpo 
porque o Espírito Santo habita nele. Que lindo!

ORAÇÃO 

Senhor, obrigada por me criar, quero cuidar do 
meu corpo porque entendi que ele é o lugar de Tua 
habitação; me ajude. Em nome de Jesus, amém.
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Porque fostes comprado por 

preço. Agora, pois, glorificai 

a Deus no vosso corpo. 

(I Coríntios 6:20)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no dia 15 de novembro - Sábado da Mordomia) 

MEU MAIOR TESOURO

Referência Bíblica: I Coríntios 6:19 e 20
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TEMA

OBJETIVO  

Ensinar a ter sabedoria pedindo a Deus por algo 
eterno, e não imediatista e passageiro.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Manto, barulho de muito vento.

INTRODUÇÃO 

Imagine se você escutasse a frase: peça o que 
quiser! Ah... eu tenho tantas coisas que desejo. 
Mas acredito que se eu pedir uma coisa para co-
mer, ela vai acabar. Se eu pedir um carro, preci-
so ter garagem e habilitação. Se eu quiser pedir 
coisas que durem, talvez seja melhor pensar no 
pedido correto, para que dure por mais tempo.

HISTÓRIA 

Elias era um homem temente a Deus, justo e fiel. 
Foi obediente, fez exatamente tudo o que Deus 
pediu. Porém, como humano, ele teve medo de 
enfrentar a rainha; mas também teve momentos 
de muita coragem, porque enfrentou todos os 
profetas de Baal.

Elias era um homem comum, mas entre medos 
e coragens, nunca abandonou a Deus. Na parte 
final do ministério, Elias não andava só, Eliseu 
sempre estava com ele, com o objetivo de apren-
der a ser um profeta de Deus. E foi já no finalzi-
nho do ministério que Deus avisou que levaria 
Elias para o Céu em um redemoinho. 

Você sabia que Elias não passou pela morte, e que 
foi direto para o Céu? Que lindo, não é mesmo? 
Ele, assim como Enoque, representa as pessoas 
que não irão passar pela morte, as pessoas que 
estarão vivas quando Jesus voltar para nos buscar. 

Deus havia enviado Elias à Betel, e Elias pediu a Eli-
seu que ficasse ali, mas Eliseu respondeu que tão 

certo como Deus vive, ele nunca deixaria Elias, e 
que onde Elias fosse, ele iria também. Depois, Elias 
foi enviado por Deus à Jericó, e novamente pediu 
a Eliseu para ficar. E qual foi a resposta de Eliseu? 
– “Não ficarei, vou contigo para onde fores”. Elias 
foi enviado para o rio Jordão, e como vocês imagi-
nam, a história se repetiu com Eliseu respondendo 
a mesma coisa, e continuou seguindo a Elias.

 Então Elias perguntou a Eliseu:

- Antes que eu vá para o Céu, o que queres que 
eu te faça?

E agora? Como responder a essa pergunta? Mas 
a resposta foi mais sábia do que a pergunta. Eli-
seu disse:

- Peço-te que me toques por herança a porção 
dobrado do teu Espírito!

Elias respondeu que Eliseu havia pedido uma coi-
sa difícil, mas que se ele o visse, quando fosse 
tomado ao céu, ele receberia o que pediu; po-
rém se não visse Elias subindo, era porque ele 
também não teria o pedido atendido.

E os dois seguiram conversando pelo caminho, 
quando de repente, um carro de fogo com ca-
valos de fogo chegou e separou Elias de Eliseu; 
e Elias subiu ao Céu em um redemoinho. Eliseu 
gritou de felicidade por estar vendo tudo aquilo, 
e Elias lhe jogou o seu manto.
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Tornou-lhe Elias: Dura coisa 

pediste. Todavia, se me vires 

quando for tomado de ti, assim 

se te fará, porém, se não me 

vires, não se fará. (II Reis 2:10)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no sábado 22 de novembro) 

PEÇA O QUE QUISER 
Referência Bíblica: II Reis 2:1 a 14
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Eliseu poderia ter pedido muitas coisas quando 
lhe foi feita a pergunta, mas ele entendeu que 
ter Jesus era o melhor desejo, e que ter a compa-
nhia do Espírito Santo, que era quem guiava Elias 
em todos os caminhos até o Céu, era a melhor 
coisa a se pedir.

Muitas vezes, a nossa resposta a esse tipo de 
pergunta vem no automático, e pedimos por coi-
sas que estamos querendo no momento, como 
um brinquedo, uma comida especial, um passeio 
no parque, uma viagem, uma mesada etc. Mas 
todas essas coisas são passageiras, e Eliseu sabia 
disso, por isso ele foi muito sábio em pedir o que 
não duraria tão pouco tempo.

Hoje temos a oportunidade de responder o que 
queremos, porque Deus nos dá novas chances 
todos os dias. 

Se Ele te perguntasse o que você gostaria que Ele 
fizesse por você, o que responderia? 

Eu diria: quero ser salva! 

APELO 

Você deseja receber o Espírito Santo e se prepa-
rar para a volta de Jesus? Que bênção!

ORAÇÃO 

Querido Senhor, me conceda o Teu Santo Espí-
rito. Quero ser uma criança sábia e conduzida 
para o Céu. Em nome de Jesus, amém.

Notas
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TEMA

OBJETIVO  

Ensinar a criança a verdadeira forma de batismo.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Duas pessoas vestidas com a beca (roupão de 
batismo) e um tanque (forma correta de batizar), 
uma pomba.

INTRODUÇÃO 

Morrer para o mundo e nascer para Deus. Mas 
como assim, eu já nasci e não quero morrer.

HISTÓRIA 

Você ainda não tem idade para se batizar.  Já ou-
viu isso? 

Sim, é verdade! O batismo não é realizado por 
emoção e nem apenas é um banho no tanque 
batismal. Batismo é uma demonstração pública 
de sua escolha por Jesus, que você entendeu o 
que é pecado, e escolheu não mais ouvir a voz 
do pecado; e decidiu receber o perdão e seguir 
os passos de Jesus. Que tanto de coisa, não é?!

Pois bem, nós da Igreja Adventista do Sétimo 
Dia, não batizamos bebês, nem crianças mui-
to novas. Isto porque sabemos que quando as 
crianças ainda são novas, elas não têm pleno 
conhecimento da gravidade do pecado, e ainda 
têm pouca consciência do que envolve escolher 
Jesus como seu Salvador pessoal.

Outro detalhe sobre o batismo, é que a Bíblia 
ensina que o modo correto de o realizar é por 
imersão, ou seja, a pessoa deve ter todo corpo 
mergulhado dentro da água no ato do batismo, 
simbolizado nossa morte para o pecado. Assim, 
todo o “velho ser humano pecador” deve ser 
completamente sepultado nas águas; o sair das 
águas representa a ressurreição do “novo ser hu-
mano perdoado por Cristo”.

Jesus foi batizado por João Batista no rio Jordão. 
Ele tinha aproximadamente 30 anos de idade 

quando foi batizado. Mas, calma crianças! Vocês 
não precisarão esperar completar 30 anos para 
se batizarem!

Quando Jesus foi batizado, João Batista o imer-
giu completamente nas águas do Jordão. O texto 
bíblico diz que “logo que foi batizado, saiu das 
águas; o céu se abriu, e veio o Espírito Santo em 
forma de pomba sobre Ele, e a voz de Deus Pai 
soou dos céus dizendo que Jesus era o Seu Filho 
amado em quem Ele se comprazia”! 

Que lindo foi o batismo de Jesus!!

Mas espere aí... Se Jesus não pecou, por que Ele 
foi batizado?

Ele se batizou para nos dar o exemplo de como 
devemos fazer para ser salvo. Marcos 16:16 nos 
diz que “quem crer e for batizado, será salvo”. 
Todo vocês, quando atingirem a idade mínima, e 
estudarem a Bíblia a fim de compreenderem as 
doutrinas bíblicas, poderão fazer a escolha pelo 
batismo, e de forma bem consciente. 

APELO 

Quem deseja, quando tiver idade, mostrar a sua 
escolha de forma pública sendo batizado nas águas 
como Jesus foi? Que lindo, Deus seja louvado!

ORAÇÃO 

Senhor, nos ajude a crescer em sabedoria e gra-
ça diante dos Teus olhos Quando eu completar 
a idade, quero escolher ser batizado como o 
Senhor foi, e me preparar para a Sua volta. Em 
nome de Jesus, amém.
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E eis que uma voz dos 

céus que dizia: Este é meu 

Filho amado, em quem me 

comprazo. (Mateus 3:17)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no sábado 29 de novembro) 

O BATISMO DE 
JESUS 

Referência Bíblica: Mateus 3:13 a 17
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73

OBJETIVO  

Ensinar a criança que mesmo que tenhamos 
pouco, sempre devemos dar o melhor para Je-
sus, e de todo o nosso coração.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Duas moedas, uma senhora idosa e um gazofi-
lácio.

INTRODUÇÃO 

Pense no que você tem de melhor. Pense no que 
você faz de melhor. Agora me fale quem merece 
o seu melhor.

HISTÓRIA 

Jesus sempre ia às sinagogas, Ele gostava de fre-
quentar os cultos, e muitas vezes, era Ele quem 
pregava. Ele também pregava em lugares aber-
tos em meio aos campos, porque multidões o 
seguiam para ouvi-Lo. Pessoas ricas e pobres se 
reuniam para ouvir Jesus pregar. 

Certo dia, Jesus foi ao templo e estava sentado 
perto do gazofilácio, que era o lugar em que as 
pessoas devolviam os dízimos e as ofertas. Jesus 
começou a observar as pessoas dando as ofertas. 
Muitos ricos doavam grandes somas de dinheiro 
para ostentação, se mostrarem para os outros, o 
quão rico eles eram.

Naquele dia, logo após Jesus ver os doadores 
ricos fazendo suas ofertas para mostrarem o 
quanto eles eram ricos, veio uma senhora com 
um semblante bem humilde, tranquila; era uma 
viúva pobre, que depositou ali 2 moedinhas (va-
mos imaginar que fosse 2 moedinhas de R$ 0,50; 
representando o total de R$ 1,00). 

Jesus chamou os discípulos e lhes disse que a 
viúva pobre depositara mais que todos os ou-
tros doadores. Nossa como assim, R$ 1,00 valer 

mais do que o tanto de dinheiro que os outros 
ricos doaram?

Jesus continuou a explicar aos discípulos que a 
oferta dela valia mais porque ela doou tudo o 
que tinha; já os outros doadores ricos, deram o 
que estava sobrando e não faria falta nenhuma 
para eles.

Sabe crianças, Deus não precisa do nosso dinhei-
ro, Ele é o dono de todas as coisas. Quando de-
volvemos o dízimo e doamos as ofertas, significa 
que reconhecemos Jesus como mantenedor das 
nossas vidas, e isso trabalha em nosso coração 
o egoísmo.  A viúva doou as duas moedinhas, e 
elas significaram muito para Jesus, porque era 
tudo o que ela tinha para doar. Ao mesmo tem-
po, as notas de alto valor que os ricos doaram 
– porque estavam sobrando na carteira – não 
significava que eles eram comprometidos com 
Deus e também não significava que Deus tinha 
prazer nas ofertas deles, pois eles não estavam 
dando de coração. 

Nosso Deus conhece o nosso coração, e fica fe-
liz todas as vezes que O colocamos em primei-
ro lugar. Quando entendemos que somos filhos 
de Deus e coerdeiros de Sua promessa, nunca 
vamos doar o que sobra em nossa carteira; ao 
contrário, vamos separar a notinha mais bonita, 
limpinha e planejar levar à igreja no dia de culto. 

Ao entregar nossa oferta devemos dizer em nos-
so coração: Jesus, por favor aceite a minha ofer-
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Vindo, porém, uma 

viúva pobre, depositou 

duas pequenas moedas 

correspondentes a um 

quadrante. (Marcos 12:42)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no sábado 6 de dezembro) 

A MELHOR OFERTA
Referência Bíblica: Marcos 12:41 a 44
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Notas

ta, não estou dando sobras, esta é uma oferta 
planejada que tenho a te oferecer, junto com 
meu coração e tudo o que tenho.

No culto familiar conte essa história para a sua 
família, e planejem juntos a sempre dar o melhor 
para Jesus. 

APELO 

Quem entendeu que nosso Deus é dono de tudo? 
Quem deseja que o Senhor trabalhe em nossos 
corações para não sermos egoístas e sempre 
doar o nosso melhor para Jesus?

ORAÇÃO 

Querido Deus, por favor, tire de nós o egoísmo; 
queremos sempre fazer o melhor para Ti. Se-
nhor, quero separar uma oferta da minha me-
lhor parte para dar a Tua obra. Em nome de Je-
sus, amém.
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75

OBJETIVO  

Jesus chorou. Nunca imaginei que estivesse re-
latado no Bíblia que um Jesus tão forte e pode-
roso, chorou! Então a dor deve ter sido grande.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Duas mulheres, um homem enfaixado, uma pe-
dra grande, uma caverna e Jesus.

INTRODUÇÃO 

Quando alguém morre podemos chorar, não é 
sinal de fraqueza; porém, não podemos deses-
perar porque Jesus vai voltar e a morte terá fim.

HISTÓRIA 

Jesus chorou. Parece difícil de acreditar, não é? 
Vamos entender essa história. 

Jesus ama todas as pessoas, quando esteve aqui 
na Terra, Ele tinha uma família muito querida, 
formada pelos irmãos Lázaro, Maria Madalena e 
Marta. 

Marta e Maria, pediram para avisar Jesus que 
Seu amigo Lázaro, a quem Ele tanto amava, es-
tava doente. 

Jesus não ficava apenas em um lugar, ou uma ci-
dade, Jesus percorria vários lugares, curando e 
levando esperança. Quando recebeu a notícia de 
que seu amigo Lázaro estava doente, Ele estava 
em outra cidade, e infelizmente, demorou dois 
dias para retornar até a cidade do amigo.

E neste meio tempo, Lázaro morreu. Muitas pes-
soas foram consolar as irmãs dele, e elas soube-
ram que Jesus estava chegando também. Quan-
do Marta se encontrou com Jesus, disse que se 
Ele estivesse ali, Lázaro não teria morrido.

Jesus declarou que Lázaro iria ressuscitar, e Mar-
ta disse que sabia que o irmão dela ressuscitaria 

na manhã da ressurreição. Mas Jesus explicou 
com muita calma para suas amigas, que Ele é a 
ressurreição e a vida, e que quem crer nEle, ain-
da que morra, vai viver.

Mandaram chamar Maria, e ela disse a mesma 
coisa que Marta, que se Jesus estivesse ali, o ir-
mão dela não teria morrido. Elas deixaram claro 
que, com Jesus, a morte não iria vencer a Lázaro.

Quando Maria e as pessoas que ali estava segui-
ram Jesus até o túmulo de Lázaro, Jesus chorou. 
Sim, Jesus chorou pelo Seu amigo morto, o ami-
go que tanto amava. Jesus pediu para que tiras-
sem a pedra do túmulo, mas Marta disse a Jesus 
que não seria legal, porque já tinha quatro dias 
que Lázaro havia morrido, e que não deveria es-
tar cheirando bem. Jesus lembrou a Marta o que 
dissera a pouco tempo: “se você crer, poderá ver 
a glória de Deus”. 

Então Jesus orou a Deus, e falou em alta voz: 

- Lázaro, saia para fora! 

Então Lázaro saiu andando. Que lindo milagre, 
que bênção saber que os mortos um dia res-
suscitarão quando Deus os chamar. Choramos 
quando morre alguém, é normal, sentimos a 
dor. Jesus chorou quando o amigo Lázaro mor-
reu. Mas com essa história aprendemos que 
Jesus vai voltar e vai ressuscitar os nossos que-
ridos como ressuscitou o Seu amigo, e então 
nunca mais iremos chorar. 

50

Jesus chorou.

 (João 11:35)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no sábado 13 de dezembro) 

JESUS CHOROU
Referência Bíblica: João 11:1 a 46
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A morte não faz parte da vida. A morte faz parte 
das consequências do pecado, Jesus não criou 
ninguém para morrer. Mas pela Sua misericór-
dia, pensando em nossa salvação, se Ele demo-
rar um pouco mais, pode ser que algumas pes-
soas que amamos descansem o sono da morte, 
para aguardar Jesus voltar. Mas lembre-se, você 
pode chorar, mas Jesus voltará e irá acabar com 
a morte para sempre; viveremos com Ele no Céu. 

APELO 

Você acredita que Jesus voltará e a morte e o 
choro terão fim? Eu também acredito!

ORAÇÃO 

Querido Jesus, o choro faz parte da vida, a morte 
não; por favor volte logo; quero rever meus que-
ridos e morar com o Senhor no Céu. Amém.

Notas



TEMA

77

OBJETIVO  

Ensinar a verdade sobre o Natal.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Manjedoura, bebê Jesus, Maria, José, alguns ani-
mais, três reis magos e três presentes.

INTRODUÇÃO 

Se alguém dissesse que Papai Noel não existe e 
que Jesus não nasceu na data que comemora-
mos o Natal, isso lhe pareceria estranho?

HISTÓRIA 

Crianças, ninguém sabe qual foi o dia exato em 
que Jesus nasceu, mas também ninguém sabe 
qual das histórias sobre a origem das festas de 
Natal é a verdadeira. 

Algumas histórias contam sobre Papai Noel e 
tantas outras coisas que já conhecemos, mas 
já sabemos que Papai Noel não existe; assim 
como sabemos que Jesus não nasceu exata-
mente no dia 25 de dezembro, data em que se 
comemora o Natal.

O imperador romano César Augusto convocou 
toda a população do império para poder res-
ponder ao censo; era como uma listagem com a 
contagem do povo. José foi alistar-se e levou sua 
esposa Maria, que estava já no final da gravidez, 
quase para ganhar o bebê.

Chegando na cidade de Davi, chamada Belém, 
completaram-se os dias da gestação. O triste é 
que não tinha mais vaga nas hospedarias; por 
conta deste alistamento, toda a cidade estava 
cheia. O único lugar que José conseguiu para fi-
carem foi uma estrebaria, e foi lá que Jesus, ao 
nascer, teve o Seu primeiro berço, em uma man-
jedoura, num lugar que os animais comiam. O 

nosso Salvador nasceu na pobreza, mas trazendo 
ao mundo o grande amor de Deus.

Os anjos do Senhor desceram onde eles estavam 
e houve um grande clarão, uma luz forte brilhou, 
os pastores que moravam na região ficaram com 
medo, mas os anjos os avisaram para não teme-
rem, porque eles traziam boas notícias; de que 
na cidade de Davi, havia nascido Cristo Jesus, o 
Salvador. Os pastores foram logo para Belém, le-
varam presentes e foram conhecer o bebê Jesus, 
o Salvador do mundo!

Desta forma, o Natal é comemorado com muita 
alegria pelos cristãos, por ser uma oportunidade 
de levar as boas-novas acerca de Jesus aos ou-
tros, mostrando o Seu amor e que existe salva-
ção para todos. 

O Natal é comemorado pelos cristãos justamen-
te por ser uma data em que podemos lembrar 
do nascimento de Cristo, já que não existe uma 
data certa, e por podermos fazer ações de cari-
dade, ajudando ao próximo. No Natal podemos 
presentear as pessoas que não tem alimentos, 
roupas, calçados, brinquedos e fazer a vida de-
las um pouco mais feliz. Este é um bom motivo 
para comemorar o Natal. Juntamente com este 
trabalho social, nós podemos contar a história 
do verdadeiro nascimento de Jesus. 
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Glória a Deus nas maiores 

alturas, e paz na terra entre os 

homens a quem Ele quer bem. 

(Lucas 2:14)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no dia 20 de dezembro - Sábado de Mordomia) 

O NASCIMENTO 
DO REI 

Referência Bíblica: Lucas 2:1 a 20 
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APELO 

Que tal hoje escrever uma cartinha para Jesus, 
dizendo a Ele que você O ama e quer levar ao 
mundo a mensagem de salvação? Podemos fa-
zer isso? Ao chegar em casa, peça o papai ou 
a mamãe para te ajudar a escrever essa carta, 
guarde na sua Bíblia e no culto de pôr do sol, 
releia-a em família.

ORAÇÃO 

Senhor, te agradecemos por tanto nos amar, por 
aceitar vir a este mundo só pensando em nós. Te 
amamos! Amém.

Notas
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OBJETIVO  

Ensinar que obediência e sabedoria andam juntas.

RECURSOS PARA CENÁRIO 

Um jovem trajado de rei, uma coroa.

INTRODUÇÃO 

Se um rei muito rico e poderoso, te desse a 
oportunidade de ter um pedido seu atendido, 
o que você pediria? O que está dentro do seu 
coração agora?

HISTÓRIA 

O rei Davi já estava chegando ao fim de sua vida, 
e precisava preparar um sucessor para o seu rei-
no. Ele avisou que o seu filho Salomão ocuparia 
o seu lugar no reinado. 

Davi então, chamou o seu filho Salomão, e pediu 
para que ele guardasse os 10 Mandamentos, tam-
bém o orientou a nunca se esquecer da verdade, 
e que fosse um homem forte e corajoso. Davi lhe 
segredou que se ele fizesse tudo isso, então Salo-
mão seria bem-sucedido em tudo o que fizesse.

Após a morte de seu pai, Salomão, um jovem 
de aproximadamente 20 anos de idade, se viu 
à frente do reinado do pai, e não sabia comple-
tamente tudo o que devia fazer, pois era muita 
responsabilidade. 

Salomão se lembrou da fidelidade de seu pai Davi 
para com Deus, e foi pedir a Ele ajuda e orien-
tação de como deveria proceder. Foi então, que 
uma noite, em um sonho, Deus lhe perguntou o 
que ele queria, deixando que Salomão pedisse 
o que desejasse. Salomão pediu sabedoria para 
governar o povo.

 Se você estivesse no lugar de Salomão, e Deus 
te dissesse para pedir o que você quisesse, que 
Ele te atenderia, você pediria sabedoria? Possi-
velmente não, certo!?

Salomão, com a sabedoria que Deus lhe deu, 
compôs 3.000 provérbios e 1.005 cânticos. A 

Bíblia diz que não havia no oriente nenhum ho-
mem mais sábio do que Salomão. Para vocês te-
rem uma ideia, numa época que não tinha avião, 
trem, carro, muitos povos de outros países e 
continentes viajavam de muito longe para ouvir 
Salomão. Não havia televisão, internet, telefone 
ou celular, mas muita gente em vários países, ti-
nham ouvido falar de Salomão.

Como pode um homem ser tão sábio?

Obedecer a Deus e aos pais já nos fazem bem 
sábios, mas se você orar como Salomão orou 
pedindo a Deus sabedoria, é certo que o Senhor 
não o negará. O próprio Jesus disse que quem 
tem falta de sabedoria poderia pedir, que Ele 
concederia abundantemente a quem O pedisse.

Ser um homem sábio não é nada difícil; o que é 
difícil na verdade, é aprender que a desobediên-
cia causa sofrimento. Muitos só aprendem com 
muita dor. 

APELO 

Quem deseja pedir a Deus sabedoria? O meu de-
sejo é que, todos nós, sejamos homens de cora-
ção sábio para discernir sempre entre o caminho 
do bem e do mal.

ORAÇÃO 

Querido Senhor, nos dê sabedoria para caminhar-
mos na verdade, Te pedimos que o Espírito Santo 
nos guie sempre. Em nome de Jesus, amém.
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Deus deu a Salomão sabedoria, 

entendimento fora do comum 

e uma inteligência tão vasta 

como a areia que está na praia 

do mar. (I Reis 4:29)

Verso Bíblico

(Sugerimos contar no sábado 27 de dezembro) 

O GRANDE SÁBIO 
Referência Bíblica: I Reis 4:29 a 34
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Notas


